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Loulé na Televisão! I
No próximo dia 15 do corrente, às 14 horas,

Q, Radlotelevlsâo Portuguesa apresentará um

programa inteiramente dedicado às realidades

louletanas.

Vamos ver e ouvir com atenção?
---------------
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o ALGARVE
As forças viva's
que nos assiste

da 'nossa

para ,que

há-de ter a Universidade
precisa ,eque merece

, ..

provmcra
- .

nao sejamos

devem expor ao Governo a razão

esquecidos nem despresados

ABREM-SE

PERSPECTIVAS DE

CONCRETIZAÇÃO
1\QUILO QUE
'RECENTEl\'IENTE

PARECIA

UMA UTOPIA

I 1

lOU lE ::�u:�
U� FUTURO DE GRANDE ¡ Loulé ;:I::�;::

fIM �[M GIA ,fE '[Ii O[l)[LIMA [POrR IrE5C[LWfEl � I, o ritmo da vida moderna não se compadece

AS VIAS DE eO'IVIU'IUI'CAO ·0 com os vehos compassos de espera. Dai que
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A ' Loulé muito tivesse lucrado com
_...:=J&____

a introdução dos telefones auto-

máticos, os quais, corresponden­
do mais cabalmente às necessí­
dades do nosso tempo, nos dão
a poesíbílídade de comunicar­
mos com o nosso semelhante
sem os estéreis compasso« acima
refertdos,

,

QUer dizer: com os telefones
automáticos o slogan «não vá,

Segoranva, bem-estar.e prouresso:lConcelho
-linha de rumo do C;overnoj- Os pro,�Je'ma,s sõo um desafio

c.:��,��V��:�s��r:'����:�' afirmou o Prof. Marcello Coetono �e um chamamento 'paro' a acção
menta'ts Ido ,prog'rama de acção ¡' I' Confiando na, eapacídade d3
do. 'GOV',erno a. que preside, ao, die- O concelho de Loulé 1'0 tou a

,... u ",A 'V�z de '�"Ié» 81Y'1-1""a -------...,....._-----:.;,,-------- .

t' da' h
' trabalho do sr. E:ng.o Lopes Se,1'-

cu:rs.a'r ,no '<lia 28 de 'Feve.rei·ro, na'
,,,,,, .. ,,, ' '!-ivU' .... -, .•

' despertar o ln eresse ,c ama,-

seQ'I,l'Ooa reunião p!I'enãria da con- ,passagens Ido diSICurs'O, do Prof, da -grande Imprensa. Apôs o ST. ra, bem como de todos os que

f.erência alnua,l Ida Acção N�cion,éI'l
Ma'rcello Caetano, na jmpossib¡· Presidente da Câmara Muniet- lutam para que o concelho de

IP.Oip\llar, de. c.uja Comissão C'en. .
�kla:de-Ide 'uma transcrição·tMeQ.ral: pal, Eng.o Lopes Serva, haver- Loulé seja, dia após dia, mais

¡trá,1 é pressdente, 'fleIailiUltda no Es- concedido uma íntereesante en- digno de si próprio, transcreve-

torií, UL�RAMAR trevísta ao vespertíno �A Ca- mes 'as palavras cujo significa-
As pall,wra's do ·Prof. Malrcel:l;o pítals, é agora a vez do matu- ,(contitw.açã.o" na I.· 'pdgind)

Caetano foram ouv'idas attenta.
As te�ras que hoje formam o tino, «Diári.o .de Notícias» dedi-

mente lpo·r todos os assistentes, Ultramar português já não pode- car largo espaço' eas suas pãgt-
bern como por aqueles que se.

rão mais deixar de ser lusiadas. nas aos problemas do conce-

Quiram o discurso '<lo Ollate do E sobretudo aquelas onde o san- lho de Loulé. nos mais variados

Governo a�,rallJ'és da -Abdio e da gue da juventude ida do Minho campos,
. desde a educação, à

Televlsâo, pois que foram palavras
ou do Algarve, dos Açores ou da saúde, ao turismo, às comunica-

cihEliias de signifilC'aido e i¡n,oortân- Madeira se tem generosamente çõos, etc ..

cia na presente conjuntura que
misturado ao sangue da que lã Na ímpossíbílídade . dp. trans

-Portuga,1 a�ra!V!essa. (Oontirwa _ 6,' JUi9Í1IG)
erevermos na integra o extenso
texto publicado no «Diátío de
Noticias», decidimos executar
uma' espécie de montagem do
mesmo, salientando sobretudo 03
imensos' obstáculos que aínda
falta tranSpôr para que o noss,

concelho possa atingi!.'· um eG'

tado ,de evoluçoo que satisfaça
_todos OB. habitantes, da. zona do
�r àS terras serranas.
Muitas obras de interesse co·

lectivo já fotam relaUzadas, mas
queremos hoje pôr em relevo d)

que ainda é preciso levar a cab')
pnra que todos possamos ter
uma vida molhor.

o Dr e
. Jorge Correio

chamou a atenção do Governo
para os problemas do

ALGARVE

Na !A'ss,emlblle:ia Naoidna'!, as

grandes aspirações Idos alg'a'l'Vios
de novo foram eco, altra1vés da voz
do Deputado- pela nossa iP'rwÍlncia,
Dr, Jorg1e Correia.
'Sem a preocupação de priori­

dades foram os s'eQuintes os as­
sumos foeedos por aquele panla·
mentar na sua -rmportta1nte 'inter­

venção na IÁssembl'eia:
- Arborização d� serra;
._ Barragens no Sotavento;

(Continuação na '.' páginG)

Loulé tem, neste momento, se

conseguir obter das entidades.
superiores que pontíñcam nos

díversos Departarnentos do Es­
tade e, do

. Turismo, a justa pro­
tecção das suas válidas e gran­
(3€n reínvídícações, o mais ousa­
do ;plano .Ce Promoção indus­
trial e Turística.
Turisticam,ente, é bem notório

c interesse que se está gerando
peLo complexo turístíco de Vi1a

Moura, a uma cidade de 55.000
habítantes, com o seu porto !.1'o
recreio, a sua Marina, cuja ur­

banização consta de um gran­
diOSO projecto que, recentemen­
te, tem. causado a admtraçào
cm todos os pontos em que tem
sido exposto e que foi conside­
rado um dos, se-não o de mais
arrojada concepção urbanIat1ca
da Europa.
Visitado e apreciado por um

I grupo de arquitectos dos melho­
res, .nactonaía e estrangetrce, .

produto' da criação de. um ar­

quitecto português em competi- .

ção com os seus congéneres da

espeeíalídade, mereceu o prémio
de um eornpetentíssírno e dificil
Juri e tem causado um assom­

broso fulcro de atracção nas

diversas aprecíações a -que tem
estado sujeito. Não faltou ali a,
visita do V,ener�do Ohefe de' ¡

Exposi�ão
.

de Projectos
da Marina de Vilamoura
- visitado pelo Dr.. Moreira Baptista

(Ler na página 5)

• III. lY7Z

Estádio da Campina, onde o L(}U¡Ietano Desportos Olube
va! constru,ir a nova pista -le ciclismo

(Ler em «Desportos» - pág. 3)

._ ..... .;;;0 ........-..

DROGAS:
ESQUECÉ'>R O QUÊ?

Se um indivIduo se droga é

porque tem probl8ma8 que a. lu­
cidez da razão não consegue re­

solver. Demasiado simplista ,\

explicação do fenómeno? Tal­
vee. Mas cuata a. crer que rea�­
mente alguém se drogue 8Ó pa.
rt¡ ver oom� é, por mórbida
ccriosidade apenas. 11:. que o in·
femo' das drogas é daqueles on­
de o ser humano desce à mai,_¡
vil .condição. E nada maiS dolo·
roso do que ver- o homem as·

sim derrotado numa luta estéril
e sem sentido.
A recente comunicação feit�

ao PaIs pela Policia Judiciáxj!fl.
sobre a campanha levada a cap·;>
contra os traficantes de droga,
veio acordar algum.as consciên·

, cias que deScansavam na mo'­
,dorm dos dias. E foi um soor·
dar sobressaltado, pois muitos
pensavam-se protegido� por oUnt_
escudo inv1sfveZ. Afinal o escudo
era de fraco papelão que op VeD,,: ,

b rasga. .

-

-,"'.'
,

Um grupo de optimistas que,
e.nriquecl.a. à custa. daqueles que'.
ainda conseguem que lhes BO­

bre algum dinheiro para as suas
marijuanas, L. S. D., etc., foi

capturado pela p, J., que há
muito tempo andà.va DO< encalço
dos criminosos..

'

Afinal, um «gang» compostc

(C",.�cJo fIG '•• ,.gtfIG)
------------

Igl'eja Motriz:
REABERTURA
AO CULTO

(Provisoriamente)
A Igreja Matriz de Loulé foi

reaberta ao culto,. após terem si­
do terminadas a 1.a €i 2.' fases
das obras de reconstl'uç� im­
postas pelo abate da abóbada do
templo, pt:Ovocado pelo tremor
,de'terra. ' ,

.

A situação é contudo, transi·
tória, porquanto falta ainda rea­
lizar a 3." .faae da obra, que en-

Estado para' legitimar a gran­
deza do projecto que se vai' cons­
truir e Instalar no concelho de
Loulé.
Mas Loulé tem um concelho

vastíssímo de 775 km2 de exten­
são e carece para a sua promo­
ção socíal, ¡rara o bem estar e

eomodídade dos seus 40 mil ha­
bitantes, que o seu progresso.

(Continuação na s» pdginG)

de

(CQnflnuaçâQ na 3.· t'ágina)

Loulé:

Eng.· [A)pes Ser·ra

NOTA.QUINIINAL

,

CONCORDAR 0tIJ !llã;o com a criação de uma Universi-.
dade no Algarve - eis a questão. Cada qual pode, na sua.
liberdade de consciência e palav-ra, diz¿.r no café OU escre­

ver na. impl'€IDSa as razões do sim ou do não. :Il': um elemen·
tar direito que não- deve ser negado a nenhum cidadão de
um pals que se deseja c1vilizaqo.

CONYE.NHAMOS, ilo entanto, que no que se .refere a
nos.sa luta, de conseguirmos uma Universidade para o Al'_
garve, é precis� estarmos atentos à, reacção daqueles que
vêem no progrflSso uma ameaça aos seus interesses a.nti­
-sociais' e que não deixarão, certamente, de tentar torp,"'
dear J. nossa vonta.de de vencer a parte que; nos diz .rellpeito
na Batalha da Educação. '

LEMOS reeentemente. na pâgina h'urnorf-stÍCIa de um jor­
nal, as palavras cómioos de um habitante de cidade co on

Univer8idade; evidentemente, palavras com sabor a. sebenta
bem marradinha, de pessoa rea]J¡;o;ada na vida., palavras que
mais não são, na ironia parva do citadino olhando o pr(.'�
vinci8illl(),. que iUII1 aviso de que os agentes do reaccionarismo
estáo a postos. :Il) Só vo�tarmo.'l as costas.

ADORMECER à sombra da euforia inicial será um tre­
mendo '€¡rro. Os Algarvios, quer vivam na nossa Provincia,
quer noutro lugar qualquer, não devem deixar de apoiar a,
acção positiva dos que desejam que o Algarve não seja ap",
nas um pamso turfstico para estrangeiros, mas sim uma

t€t'ra caminhando para o iouturo de um Pals de todos nós
Faç2JIJ¡()s, por isso, chegar ao Governo a voz das nossas ne­

cessidades e da justiça que sem dúvida merecemos.
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A. VOZ DE LOULÉ

Por isso Og Algarvios· home­
nagearam, colocand.o· o seu te­
'trato a óleo.e 'o da rainha D.
Amélia no salão' nobre do Gb­
verno Civil de FarQ,· onde ainda
hoje se enc·.o.ntram. :

� sempre grato. recordar ãque­
Ie's que nasceram no.utras pro­
"ineias pO'rtuguesas, QU·!l()· es"
trangeirQ, que nós, no Algarve,
temos orgUlho de aqui ter nas-

·cidQ.
. .

Po.rtanto, qua;rt-eirenses, den­
·tro do espirito e da letra do

Código.' �dmintstratiVo, mos-
·trem, aoge nossOs hóspedrs
actuaiS, Im.pulSionador€$'

'

dás
aGtivi.dad�s turísticas, OS verda­
ceiros valores intelectuais· algar­
vios. Soo os votos do quartel-

Concelho de Loulé D R o 8 A S
(Oontinuação 4a 1.· página)

do real é um chamamento à 'ac­

ção dé todos nós. Oxalá a voz

venha a ser fecundamente com­

preendida, para bem do progres­
so e, consequentemente, das po­
pulações do nosso concelho.

• EDUCAÇÃO
«No sector da educação, "

príncípíando pelo ensino ínfan­

til, assinala-se na víla de Loulé
a existência

.

de um único esta

belecírnento, e este de iniciativa

particular.
No que respeita ao ensino pri­

márío, existem em todo o con­

celho 109 salas de aula, que, e

despeito de se verificar regime
c!� . curso duplo em cíneo delas

(Almansíl, Areeiro, Loulé e as

duas de Quarteira), podem CQn­
siderar-se suficientes dentro do

esquema de ensino actual. Mais

preocupante é a círcunstâneía
de algumas se encontrarem en­

cerradas por falta de agentes
de ensino. Por outro :ado, al­

gumas das que não se encon­

tram Instaladas em edificio prõ­
pío, funcionam em condições de­
píorâveís.
O ensino secundárto prepara­

tório tem uma população supe­
rior a 300 alunos e encontra-se
instalado em pavilhões desmon­
tãveís com todos os ínconveníen­
tes próprios destas soluções de

recurso ..

O ensino secundârío técnico.

runctona, em condições »recarrs­
símas, numa antiga escola pri­
mãrías.

• SAúDE'

«São particularmente preo­
cupantes os problemas, reíacío­
nados com 'a saúde mental, A

escassez de camas nos estabele­
cimentos distritais dâ origem
a situações alarmantess.

• AGRICULTURÁ

«A agrícultura caraetertza-se

por uma actívídade regressíva,
dado que os condícíonalísmos
actuais dos mercados de mão­
-de-obra encaminham a explo­
ração agricola.ou para o tipo
familiar,

.

ou para o tipo indus­
trial. Daqui, a fuga dos campos
per parte dos proprietários que
se situam na dimensão .lntermé­
di:;¡, e que :;ã,.o, infelizmente, nu-
merosos».

.

• INDuSTRIA

• AGUA

«P,ara não fugir à regra, tam­
bém aqui se verifica nítido con­

traste entre o litoral em desen·,
volvimento e o interior cristali­
zado.. Além da sede do concelho,
apenas a freguesia de Q,uar­
teira dispõe' de abastecimento
c.omiciliârio».

.

" COMUNICAÇõES
«Trata-se do sector da admi­

nistração municipal ortde são
reais agudas as- .respon&<l.b1!ida­
des e também aquele <:nde as _

perspectivas de solução satisfa·
tória se afiguram nu�.is reme'-

t82. I

Tratando-Se de um t.,rritório
vastíssimo (775 km2) é extre­
mamente acidentado :'.la zona

norte, possui uma rede de es­

tradas deficientfssima, pl'incipal.
mente da rona serrana,· autên-

ANUNCIE
NESTE ·JORNAL

tíca IZlona crítíea e como tal, a

pe-dír tratamento especíal, já
.

que a's dotações recebídas para
este fim não permitem !'t actua ..

ção rápida que a sítuacão re­

quer.
Na zona serrana, (onde come­

çou a ser Instalada a rede tele­
fónica) falta pràtícamente tudo.
Em certas regiões as vías dp.
oomunicação devem-se üníca­
mente ao Jaber das populações
rurais, empenhadas sem desta­
lecímento no desbravamento das
nuas terras' e que, a golpes de
ousadia. e de perseverança, tor­
Ham possível : a inserção da; sua

actividade na economia da I'd

gtão, Só através de medidas

especiais será posaível corres­

ponder eficazmente à merítõria
teimosia daqueles bravos.
No sector dos correios e tele­

comunicações, as deficiências

conseguem sobrelevar as Cas
estradas. Trata-se de serviços
reconhecidamente índíspensâveís
às actívídadés econõmícas e

admínístratívas, às defesa, à se­

gurança das pessoas e das coi­
sas e ainda à vida socíal, mas

são incontávêis as povoaçêes
com dimensão sígníñcatíva que
se encontram privadas destes
beneficios, que são, aflnal, oa

menos díspendíosos de todos os

meios de comunicação. Nos úl­
timos dois anos não se montou
um único telefone nas zonas ru­

raís do concelho de Loulé».

., ELECTRIFI-

CAÇÃO
«Em termos de sedes de f�·

guesía, apenas falta electrtñca­
çar duas das nove freguesias do
eoncejho . Mais eloquentes são
cm números relativos .aos luga­
res e fogos. Para um. total ae
40P, lugares, eerrespondendo .�

155.00 fogos, apenas se encon­

tram electrtñeados 30 lugares,
com 4300 consumidores».

• EMIGRAÇÃO
«O concelho de L;oulé mantém

desde há longos anos uma fo\';
tl� tendência emígratõría dirIgl­
ca, por assim dizer, para todos
oc quadrantes, já que é posslVel'
referenciar substãncíaís núcleos
Iculetanos nos mais diversos

países, tais como a AustrâUa, a

A-rgentina, a Venezuela, os. Es­
tados - Unidos, o Canadá, etc ..

Todavia, nos anos mais recen­

tes, a emigração para os paises
europeus adquiriu maior v,ulto,
com especial relevo para o Fran­

ça e a AI�nha.
A.s carências de mão-de-obra'

fazem-se sootir" com agudeza no

se:ctor agrícola. De mOlDento, a

n..oo-de-obl'a no sector industria,
.

apenas revela instabilidade, sen­

do, no enta,nto, bastante, pr-eo­
cupante o. falta d� pessolll qua,·
lifica.do».

gotg.e
da

g>etei.ta
eosfa

ODONTOLOGISTA

Av. José da Costa Mealha, 39-1.· �

LOULlil Te�f. £2114

---- .. _.------

Atende os BeneficiArloS. da
CAIXA DE PREVIDitNCIA ID,
ABONO DE FA.MlLIA DO DIS­

TRITO DE FARO, para 08 ser­

viços de Proteses, àJs quartas,
quintas e sextas-feiras, da':! 10

às 13 e das 15 àá 18 horas.
'

--------------

Pontes
MSDIOO BBPBOIALIBPA

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS'15 HORAS

1
Oon8Ult6rio - Rua de Santo Ant6nio, n.- ·68' - 1.· Dt.·· .

-

, Telefone 2 81 33 - F A a O .

Reaidêflcia - Aveo1<Sa de Olivença, 97 - 6.· m.q.
Teletóne ·24268 -F·ARO

�---------------�---

(OontinuaçdlJ da 1:' página),

na sua quase totalidade por es·

trangeíros, os quais, tendo as

suas ramificações nacionais, es­

ploravam - os tais problmna8 de
pessoas rnaís ou menos aliena­
das ou a. nadar -na abundância
d� capitais.

.

Porque duma coisa podemos
estar deacansados: o povo por- _

tuguês não necessíta de drogas
e nunca as eonsumírâ. Já lhe
basta ter de lutar. pelo pão de
cada dia, pela saúde, pela edu­
cação dos filhos,... Sim; porque

.

é nos filhos deste bom povo que
estâ a esperança, e a pureza
desta gente que se sacrifica e

trabalha '-não -serã . -mcr.nchamr ' '.:J
..

pelas drogas, por mais que ela-
mem certas. vazes tementes.
Quem oonsome drogas

é

por­
que tem dinheiro para as com­

prar. E como-chegará o magro
orçamento familiar do povo
português para obter o peixe, a.

carne, o Ieíte ... e a droga? Não,
não será nê povo que 05 «gangs»
engordarão. '

® preciso reprimir? Sem eo- -Ivida. Mas o campo de acção da

repressão deve S€'I' excreído, em
certos meios. Porque lá é. que.
está o podre, porque é lã que
estão os problemas.
Existe urn plano organizado

para corromper, sobretudo, il.

J¡uventtide? 11: possívet até, que
exista mais do que um plano!
Hoje tudo está planificado ...
Mas a verdade é que tal plano,
é bom repetir, não atingirá a
Juventude popular deste país,
que tem mais coisas em qU}l
pensar. Irã, sem dúvida, dlreí-:
Unho aos menínos- bem, aos fi­
lhos - famílía burgueses,' aos que
têm sempre o último modelo de
bólide, aos- que abundam em di­

nheíro-de-papãs, aos elle esté­
rilmente gastam o qUe -o. tantos
f$3; falta... .p para esses meninOB
de sociedade talves não roese
má ideia pensar na organízação
de campos de trabalho como te­

rapêutíéa antí-droga, como -meto
d.., resolver os metafísicos PI'O­
blcmas das suas vidas vazias;·
O trabalho: eis· (j grande re­
médío.
«A droga é uma ínfluêneía dB

turl:s.ficação do 'país» - dizem
al� dos que acordaram dé<
repente. Estâ certo, meus se-"
Mores, que seja. Mas quem é'

que, afinal, aqui pode turis­

fiCar' ...

uma at.raente realidade'
do turismo algarvio

Vilamoura cresce dia a dia. 'Club
. de. golf, ténis" centro hípico
e instalacões hoteleiras
confirrnam ja a sua posição
do centro turístico internacional,
A que um porto de recreio
- o primeiro de Portugal-
e um casino dão novos-:

atractivos.
.

Vilarnoura é o local ideal para
férias. E,' também. para o mais

seguro e rentável investimento:
Escolha nosseus 1600 hectares
o local da sua vivenda,
Ou de blocos de apartamentos,
aldeias turísticas, hotéis
.e centros cornerciais.
Interessado 7

Conheca me/hor Vi/amoura,
Visite-nos.

1CÕDtfuuaçãO da' 6.· págií1a)

VI�MCUl\1.
Boliqueime I Algarve I te,lefone 6 52 72

-CIências <le Coimbra· e enge­
nheiro-g3Ógrafo, é autor de' va­
riados �stlJ'd,os cientificos da sua

'6&pecialidà:de de' astrón.omro, as­

&im' como dt' climatologia com­

:parada e àe investigação histó­
rica.

.

J!: preciso ,não, esquecer que fo-
rà.m o� dados cientificos. do cli­
.ma,. a;lgarvh· que fundamenta­
. ram o -surto do Turismo dá- nO,,3-
'-�,â. ,Provinda, � poIs as nume­

rosas· .Conferências promovidas
,pela '.Ca"sa õo ,A.Igarve, a partir
,do ,II Qongres,so·Regional do Al­
garve,. de 1952, partiram das
concTuse::!s cfentfficas que este
�f,tudioso públlcou e debateu
publicamente, oontra aqueles
que defendiam a supremacia da
Costà ·do Sol· sobre a Costa do
Algarve..

Mas' também há outros lou­
letanos mais, que precisam de
¡.e'!' recordados também - o sr.
eoronel Manuel de So.usa Rosal
J·únior, ·yue em numerosas legis­
laturas parlamentares defendeu

,0.'1 legitimos interesses da. nos­
sa ¡proVincia que' o Diário rkf.s
Se8sões registou e os jornllis do
clo Alga:rve'-trán.sér-evfram, .'

.

';
E outrose mats,' noútros "cam­

¡:os. .. de .. .actividade, . como·· Q. D,OSSO .

oontemporâneo escolar e liceal,
s�. eng;� João Rocheta, hoje In_
ternaclon'lJmente considerad.o co­

mo eOl1Strutor navai e director
de empre¡sas de nav..egação.
S�·(Lcll-pital qué. ;hoj� dinami­

'za a· gpande tm¡,ioria:' das unida­

des·,h£>téhfras não' é aliarvio·,
não- é ;no�j,'vo- para não afirmar
urna. cultura' própria a.lgarvia,
cado· que a nossa Provinda

sempre. foi. apanágio de gente
rS� algo que projectou o Pals
para além-mar, a partir co In­
fante D. Henrique, que entre
nós v.iveu durante 40 anQs e em

Sagres :faleceu em 1460.
Por' o.uh'()' ladO', quem conh�à

a estrutura financeira de Portu­
gal, através dos s.éculos, sabe
çue o Algarve sempre contri­
huiu para '8: manutençoo das'
<lespes8.':l (00 Estado com gran­
c'e� rendi :nentos-. Bastá lembrar
Que o' rendimentó das suas aI­
madravas do atum' eram supe­
l'io!es ao' rendimento· da sisa e

Ga· restante contribuição indus­
trial do Pais, - Pelo' meno.s até
no \Século xvrr.

Er de till modo a pesca de
atum pesou na. econ.omia da Na­
ção, que- o· -Itef D. Carlos empre­
endeu largall fu.vestigações cien­
tificaS nos mares· do Algarve,
çue o Museu Oceanográfico, do

Algarvio' Vasco da Gama,. 'ain-
da hoje· mostra.

.

-------------------

.i; :-.

«As industrias são, em reg.ra,
do tipo artesanal ou familiar,
com excepção da construção ci­
vil, das actividades relacionadas
com o tudsmo e da cerâmica,
estas em f.ranoo de�volvi.
mento.
Na zona serrana, com ex<:ep­

ção da cortiça" predomlna a

agric.ultura de subsistêncIa; na • TURISMO
zona litoral predomina a agri- I.cultura de me.rcado. Aqui sa.. «O desenvolvimento óo turis'.
lienta-se a amêndoa, que se ex-

I
mo processa-Be em moldes 'fran"-

parta em quantidade apreelA- caménte acelerados, mas com

veis. grandes oscilações ;sazonáis e

As·· industrias agrícolas são
•
incide exclusivaniente iSObre o

prewd.ominantemente absorvidas

llitora!. pór se apoiar especial­
pelo mercado interno, expoltan- "

mente no turismo de �rala. Se­
do-s� apenas a alfarroba tritu-o ria desejável .o desenvolvimento
rad!), e a grainha de a-lfarrobv, , C.o turismo no interior, com am­
As industrias do tipo transfor· ¡ plo aproveitamento eos .recursos
mador pode dizer-se que não paisagistiCOS' e cinegétioos,' don.
ultrapassam os mercados do de serIa posslveI extrair a trl!Jli:�
País. Apenas os trabalhos de vantagem de átenuar o tradido:-
pa.lm.a e esparto e o moh-!Uâri:Y nat. desequiltbrio entre () desen-
fe conseguem inserir nu merca, VlOlvimeŒlto do litoral e a esta-
do externo». gr'ação do interior; amortecer

al" <oscilações sazonais e facul­
tar os' !>mefleios que. o tur1srno

proporci.ona às populações õ.o

interior, rompendo asilln com,
11. arcaica fcnç'ão de fornec-e®r
de mã.o-do-o}lra e de produtcs
agricolias:. .

---------------_._---------

IQuarteira e o Desporto
V.·A. L'·OR IZE,

zinha Álbufeíra), em que .os pa-
� lestrantes seriam pessoas .cul-

tas e que. já deram provas do

·b bi'
lSe.u, sabe!' e do, seu amOr ao

O sua i. ¡'otec'o Co::���n�rn:��;��:: 0' sr.
: ,dr.� José Guerreiro Murta,. autor
de vârlos' livros'· dé eStudo' e

, ..
_

tàmbém.-de memórias:. ·cuma é o

·recente' �E.vocações:;j. em que
aqu�le, llntlgQ' professor e reitor

� de !tiês 'iceus' .do. �fs·,_ Ién;l�ita ,

ai '\dda da sua mocidade 'oOlUO
.

estudante do ·lfceu j.Q;ão de: Detis

G R� Ã F I. C . A,,' () ftequentador. da Ptaii¡,. àe '

'. Ql1artei·ra. .Como· seria curiosa

L O UL E T A 'N'A ; mna_ sua palestra recOrdandO, os
.. 'tempos já distantes: da sua mo-

Telef. 62536 ___;,.;. Loól€. ;: cf"dade¡ no então·Caslh9,;'no Jar-
.

'.
gO- da: 8asa N0và,.·e o ·seti' COll­

-'-"----_-:-
.

. vivio.' com. o infatigâvel. investi­
gador ·Il;lgarvio e'. escritor ',pro­
lixo, Dr. F. X. Atalde de on-
vdra .. '... . ,

,,; . , _,

Ou�o palé.strante de rião me-

.. DOg 'mer€lCimento é o .sr. dr, "

José António Madeira que ulti­
mamente _doqR.ª, s].!a .valioSl! Bi­
blioteca à CAmara. Municipal de
LoUlé;
Matemático e astrónomo, an­

tigo assi3tente. da Faculdade de

EMPRESA DE. CONS�UÇÃO CIVIL

Especializa4a mi cQnstrllção d'e piscin�,
,

-,. '.

,
- moradi� blOcos de apartamentos,

.

etc�

Teléf. 62028

Rua Winston.' Churchill, 1. n _ Esq:o

Escritório: Rua, António Ascenaão, 6 ·1:°,.

L'OUL1l'l, '-

Viriato 'l'rist.ão

rense"
A. de Sousa lPont8B·

Agradecimento
• Ao Dr. João Barros

Madeira

A familia de Maria do Pi­
Jal' . Guerrt).iro... não podendo
calar a sua. gratidão para
com o distinto médico 81'.

Dr,. João Barros Madeiro,
pela forma hábíl e atencio­
sa como a tratou durante à

.. sua permanência no Hospi­
tal de Loulé, vem por este
meio exteriorizar os, seus

sentimentós de gratid.ãQ a

quem, a par da sua compe­
tência pr.Jfissional, revelou
também 'lIDa dedicação· ex,'
trema e cuidadoS' que ja­
mais serão esquecidos,·
Pela efi�iência do seu tra­

balho, zelo. e pelas atenções
que dispensaram., também
deseja expressar\ aqui 0:3

seus ·agradecimentos às en­

fermeiras do Hospital de
Loulé.

Pará encadernações
Albu.ns - Molduras
slmples ou de luxo.

PREFIRA A:

(oso -

- (ampro-se
COm 7/10 diviSões;· com­

pra-se· uma casa em. Loulé.
faro ou Quarte!�a,

; Nesta redacção se in­
fonna.

: _r



A VOZ DE LOULlb

DOENÇAS DOS OLHOS
J. C. VAZÃO TRINDADE

MEDICO ESPECIALISTA

Rua Dr. Manuel de Almeida, n.s 2 -l_O. A

,PORTIMÃO

•

CONSULTAS DIARIAS:

das 10 às 13 'horas
e das 14,30 às 18,30 h.

'Dr .. Jorge Correio
chamou: a aleneâe do Governo
para, os

-

problemas do ALGARVE
(Co�tj�cio 40 1.· pilg'tUlj
- Aproveitamento doS si6nit08

nefelínicos de Mónchique e

sal-gema de Loulé;
- Auto-eStrada Lisboa-Faro;
-:-

.

Arranjos c:;ompIementares e

apetrechamento dos princi­
pais portos do Algarve: Por-

.

.

timão. Faro e Vila Real de
Santo António;

,�ESt�s Superiores no AJ­
garve;

,

,Coll<Siderando !deveras sign<Wrca­
tivos q,ua�'SIQ'uer dos termes pro­
postos pekl Or. Jorge Correie, não
querernos, todavia, deix'ar de sa-:
enter o que diz reSipeitG ao eprc­
veLtamen'to Ido s<liI-gOO1a de lOIJl�
'e o que se lrefe�e à o,ecess'Ldade
tie: criação de fstlJld'OS Superiores
ne Alga,we.

!D'isse o distint'O IDepu'taldo:
(�E o 'sa,l-g,ema a iP8'rti,r do q'ua'l

há um mundo de 'indústrias deri­
vadas e cujas resaNas em <L'OU'té
se estimam oa ordem des cent·a.

nas
.

de irrnlhóes ae otone'ladas1»
��Não será 'éI'i,nda alt,uM de &e

idOita'j' o A,lgarve com ¡ndústr�as
base a partir Id'estas lfIiquezas e

prOgramar Ó �eu 8Iprovenamentc)
eni termos ,industriais já no pró­
x;i'mo IPlano de· F'OmentG7»

tnterrogaçÕ&s
'

oportun¡ss�m&S,
com a·s .qU8'is cO'OOOrdamos illl'tei·
'ramente, e q'ue s'rntetizam . uma

'�llidaJde a que é urgente da'r res­
posta p8'M bern ido ,Algarve' e do
País·. '

Acerca ido -anseio de t,Odos os

aJlgarvios de tlarem estudos Supe­
fwres oa 't'erra, disse o ,Dr. Jorge
Corr-eia:

.
.

.

(eSem· deixarmos de considerar
q'ue mesm'o 1'10S países rna'is �o­

ruidos não há . Universildades em

todas as capitais de distrito e �em

preten·dermós. ootr8'l' em compet'i­
ções q-u,e só ao Govemo cabe de.
finir e. apreciar, quando nos <dete·
mos porém a examina.,. ainda q'U'e
em termos ligeiros os números

que C'Onseguimos obter. havemos
de �onvir que algt.ma razão temos

para sol,jçitarmos que as nossas
ra�ões $ejam stl�itas e oriteriGso
estlJldo sob 'O mesmo c�istat com

Horta dó Curral
Loulé

t

A'gradecimento
João António
dos Santos

FranCisca do c8.rmo Pau­
lino vem por este méio tes­
temunhar o 'seu' reconhed­
mento a todas as pessoas
que se dignaram acompa­
nhar à última morada o seu

saudoso marido e às que,
por qualquer forma, exte·
rJorizaram os seus senti­
mentos de pesar. Para to·
dos OB seus agradecimentoH
mais \sinceros.

qUle se hão-da mi'ra", todas as

outM'S».
e a 'termina,r:
��É no contexto idesta doumna

('8 função emirientemente nacIo­
nal dos deputadGs) que. cada vez

mais se t'Oma necessâdo atender
e reSipeitar que eu ouso pedir ao
GovemG 'ida Nação, nas pessoas
a qroem p�l'!tioolarmente óirijo esta
rnensaçem, o seu spolo Ie o ca1ij;.
nhG 'para quente houver -de 'razoá­
"1,&1 e [usto como des<ejo e lode­
blinávell contributo dos a,lgal'lVios
para o erescímento e œm-'&S'ta'r
Idos . pOJ1tugU'eS'esb>.

IOx&lá as palla-VMS do deputado
Dr. J'org,e Correia proiduzs'm os

¡'rutGS Q'U& O'S 81lgarvios necess;i­
tam e merecem.

----...",.--

Igl'eja MolI'iz
((lontWw.ação àG 1.' págjna)

globa a' instalação del um nGVO

"pavimento, restauração dó Bap­
tistério, bem como de outros
melhGramentos.
A construção cla, Igreja Ma­

triz ,remonta aos tempos da
conq.ulsta ee Loulé aos moiros,
sendo considerada Monumento
NacLonal.
COnio curiosidade, sa1iente-se

que ,'O gaw, que .desde 1941 es­

perava a reconstrução (pois fi­
cara bastante danificado aquan­
do

.

do terlivel ciclone que asse­

lou Loulé naquela data)" já s¡;

.e:noontra de. novo nG cimo da
terre da Igreja, indicando a di·

rt'cção dos ventO's...
Contamos dar mais alguns

elementos wbre a Igreja Matri;; ,

qnandG estiver concluida a 3.'
fase da 'Obra.

---�-

(o�ines telefónicos
(Continuação. da. 1.' pâgituJ)

telefonel> voltcm de novo a ter
validade ...
... A nã.o ser qu'and.o nã.o há

telefones - e esta é a razão de
ser d'estas palavras.
Na. verdade, Loulé está mal

serviõa neste momento de tele­
fones públicos. Como é q.\le qual­
quer pessoa, não tendo telefGne·
em casa, e habitando na' dlhn
Fria:. (por exemplo) pode ar­

ranjar meiG imediat.o de cornu·

nkar, em caSo de urgência.? De­

pois das 19 hC'Xas a Esta.ç.ão .dos
C. T. T. está encerrada, e 'O ún1-
�, soluçãG 6 a do nâufragG per­
dido na tempestade: agarrar-.3e
à primeira tábua que passe ...
Por isso (e porque nem æm.

pre 'O simpático sr. Calcinha noa

pode SocGrrer) cremos que serl3
uma óptima. medida, que nos be­
nefl.c1a.ria a todos, a. instalaçã'O
de 4 ou 5 cabines em' certos lo­
cais .. estraMgicos da >:11a,
ChamamGs a atenção de quem

de direito para esta desagradá­
vel lacuna, que urg� ,remediar'
sem

.

demGra, para bem dos C.
T. T. e de nós próprios, que tan­
�u necessitamos d'O telefone paré!­
governarmos a vida.

LARANJAS
-SETUBALENSE (vulgar)

J AFFA (oval)e

COMPRAM-SE
.

�

Fábricá SUMOL
Telefones 22778 ou 23116

Apartado 133 - F A R O

s

leva setenta'

. Ei-lo que pedala, estráda fora, implacável, imposBi-vel
de venéer . .¡. A' vai, músCUlos ret�os, o MornrlrO' NegrO', de,­

'xatt.do
.

pat:£li trás, sedento de futuro, o Claro Sol da8' pro-
mes8a8... .

,

Lcngó o ea,mtnho percorrido; enor,m,e o espaço que la!­
tal El o tempp' tão curto à disposição do viaJ<mte! Vtajante:
a bictcl� cansada, sobre a qual pedaJ4 vigorosamen,te r;

. infifldo McmstrO' Negro. Que difícil escaj!a.(Ja!
.

Vejamos< alguns dculos cla. prOl>a: em 54 dWs deste ano

da conce1J�ia gr¡aça. .�!etana, o M0n8tro Negro (e porque
:não simplesmente c ."w-rte '!) já percorreu 110 quilólmetros,
isto á, ito marcos de distdnciQ. dOIutr08 tantos seree huma­

noe; e, entretanto, cfe.8o¡Jadamente. o Olatro Bol (e porque não
sQ-m.ente a vida?) apenas c0n8egu¡i¡u alcançar 40 (!spagos de.
Um4 'esperança urgenté. Que dwra etapa!

(<<E que manÍà a M cronista!'; - dirá o leitor - «Por;
..
que

. não :die logo que' até Il{) dila Z4 de Fevereiro de 19"t�

foram reg.istados na reparliçãó Cómpetente, em LoUlé, 110

6bitos e ,apenas 40 túl8cimentos"f'}) - Tem raeão o amigo
leitor, mas, que se há-de fazer') Q cronista tem o gosto Lie
dar asas< à m6rbida litmagin.ação... ), ,

.

. .'.
Afinal quem: '¡_ui ganhar' b "'Monstro Negro qUe, p".1-

jante; levt;t 10 (le avanço'l Ou o Claro Bol que,! deWmente,
lYl"oe:u:ra' acertar o . ritmo cUi pedq.lada'l Imensa a estrada de
todos n6s onde- esta \mta se traro.

Ma$ acr�cen:te'lnos ainda: terá o Claro Bol sido infZuen.­
ciado à

.

partidà '! Talvez a pf!ula, o arramque IrMO, a. volta
à frança? 'E o Monstro Negro: terá aproveitado Q tempo frio
e 'chu'l.>Q.&o para I�er a escapada e gaMar terreno na· etenw.
bicicleta' que s<mi:i>s-,

Eis, as Iintenrogaçõe8. E outras ficam por iazer (1'01
exemplo: qua,nOO term.fniará a tão deficiente a88'Í8t� dos
carros de «pojo d$ bioicleta8 doentes 'I).

E esta dalorosa .certeea: o M0n8tro Negro .(a morte)
¡eva 'to (:,etenl,a;) sonhos trnstrttdos de avanço. E o OkU':o
Sol, (a. 'Vida) vai ficandO ooãa. vez 'mats pa� trás no con-

celho de Loulé. e nou�r08 dest6 Pais.
'

. Porém, eu aínd'n. sOU. pelo Claro Bdl.. Bato palmas.
aplaudo a vida. e procuro darJlhe 'um. poUco do.meu próprw
sangue. O M0n8tro Negro poderá vencer-me, é mesmo certo

que. 'me 1,.>encerá, 11Ut8 hei-àe oæir a combater. �erder, 'Sim,
mas devaga.r... ·

.
'

.

,

: (IE o leitor'l Bem" ilá por não ter gostad<> ao que eecre-
vi, mio vá por isso àeiXG1' .je fa:zer a �ua corrida. Peço-lhe:
de81stir, NUNOA).

de avanço

Sequoira. Af<;>DSG
..-----------------------------------------------------

Grave problema
svbretud.o o eoonÓ!Jlllco, avance

do litGral para o I.nterior, se nilo
Circunscreva só à orla malttima
p. aprGv�te cul�dosamente as
atias vtrtual1dades e .potenciali­
dades em industrias de trans-,

fonn.ação
-

e extracçãO.
.

,

Loulé. possui- a melho,i' e< mais
rica mina de s'algema � Pe�
nfnsula, e.stá in,stalando uma du'
maiores fábricas deo Cimento,
aproveitando a riqueza do .seu

rico !!Olo em calcáriGS puros.
Na zona serrana tem a, rI­

queza .

da 'sua. cOrtiça, coÍlside-:
rada, por ,muitos técnicos, a

<ünelhor ,do mundol> e uma notá·
vei e cOnsiderável .indústria .. da
d(;Stilação' do, moorGnhe, , que
quase abastece '9 restQ dó Al­
garve � é largamente expGna­
(ia para todo o Pais, nâQ o, sen­
do >em ma.lor escala porque q'lcr
a produção, quer a sua €!Xlwr­
taç.ão não e&tão a ser pr;atlca­
das à escala induatl'ial.
Além dos' aspectos que, temos

estado a referir' deverá ,a�l'e�'­
œntar-se que, brevemeote, s.e
abrirá. nOva praça para a, eon¡¡,.
trução do novo e riquissimo San_
tuárió de No.ssa, Senhora da Pie­
dade ,e que CGÍlStit-ub'á sob O·
pGntG de vista religiGSO � turls-

.

tloo um factor de atracção s¢m
par no AJgaxve inteiro.

.

.

O
.

mais elementar estudo ell
a.preciação destas tendênéias e

oPç<>e1l qu� Loulé 'Oferece em to­
do-> estes campos deveria ser

olhado com atenção e muito ca­

'l'lllho pelas instAncias oficiais e

'ajudado e apoiado rigorosamen­
� pelas que superintendem nas

infraestruturas de transport'élS,
quer de passageiro.s, quer de
cargas..
E enqúa.nto Loulé" ,mal serv)­

'do de caminho de ferro, cuja es­

taçãO fica a 6 kms. da Séde, di
vida à maior' empresa dei trans­
portes dé passageiros

.

e a 'duas

grandes d� tra.nspórte de car­

ga, cGntinV;ando: a não ter traIl.S­
porte par� o minério da sua
mina e, dentro em breve do
seu cimento parece sentir-se da
parte .das; entidades que super­
visionam a industrialização: do
-Pais, wn alheamonto' incompre- .

enmvel i:rIamos d�r quase. in­
consciente, de prGblemas de tão
alw envergadura que, ao mais
éoírxresinhQ obserVador se apr�-'
senbj,m c.omG intencionais I'm

discriminação de ,tais ,potencia­
lidades' numa época em que tan­
to se faIa >em industrialização
c premeção.
Em artigos subsequentes man­

teremos esta campanha que j,ul­
gamos obrigatória para quru­
quer bom louletano verdac!".ira­
mente oonsciente da;¡¡ virtuàu­
clades dG seu concelho e além
deles focaremos uma entrevista.
com o sr. Engenheiro MárIo
Gaspar, ilustre Presidente do
Conselho de A.dministração da
Clsw - - Companhia Industrial
dos Cimentos do Sul, S. A. R. L ..

R. P.

Um produto da rede distribuidora PROI..AR

DEPOSITOS - FARO - Tele!. 23669 - TAVIRA - Tele!,
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORT!MAO - Telef. 14-8
- ,ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

.DISTRffiUIDORES EXCLUSIVOS

EStabelecimentos TEóFILO FONTAiNHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 0i433 - Teleg. TEoF -:- Telef. 8 e 89 - Caixa PGstai 1

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

----_..._-

PRÉDIOS
VENDEM-SE

Bam loCalizados, em

Loulé.
Nesta redacção se in-

forma.
. .

CONFIE A ENCA­
DERNAÇÃO DOS
SEUS LIVRO Ã

GRAFICA
,LOULETANA

Três vidas perdidas
,I A morte espreita' e não perdoa

ta «(Â Vez de 'Loulé» a e�pressão
do s'eu senotlildo p,es'M.

)#.

Mai's 3 sin'i's1�aldos- fioa'Mm' in­
�ernalClos em estado gra"l'e no hos­
p,ital de Faro, como resultad'O do
It�eme,",de embate -entre as duas
viaturas que 'rodav'am na· es,trada
qu'e une a nO's'sa Mil,a à cap'ita,l da
'�re"líncia.

,O tr'Oço de estrada jun:to do Pa·
tacão encont'ra-s'e na verdade em

muit'O mau es,tado, p'elo que os

numeroSGS bu'racos ex·i'st'entes se

tornam num jnfemo poara 'OS au­

tom'ObilHstas, sobretudo nesta épo­
ca .de invemo. E o trá,�ego naquela
zona (bem como noutr'as) é cada
",ez maiG,r, jus,ti,fi'candG-se, PO'r
is's,o, uma ,p'ersistente atençãG das

pessoas oompetentes n.o assuntG.
A Imort'e em. aoidentes de via­

ção é uma ohaga do País. NãO'

'podem''Os cruza,r os braços en­

quantG a Jista negra a'umenta,

foi no Patacão, no dia 26 de
Fev,ereiro. Um choque brLrtal rou­

bou a vida a mais três seres hu­
ma'nos: JGsé Carlos Marques de
Sousa, de 30 anos, na1:UMI d'e
LisoO'a; José Bárbara Néves, de
26 a,nos, também de Lisboa; e Má­
,riG Pontes HoJ1ta, '"'OSSG oonter­

:rAn'eo, que tinha 54 anos de vda­
de e resLdia na cidade de !'iarG,
onde era negocialOte.-
MáriG ,HGma, era' ·pess'oa muito

conhecida e estimada em <Loulé,
'Onde fOli comerciente e-onde con­

tava muitas amizaOes.
Oeixou à viúva a sr.' O. Maria

JGsé de Sousa Horta, telefonista
:dos C: T. T., iIlIm Faro e O'l1fã a

men'ina Ma'r,ia u'esé Horta. era
fWho dos nossos conter.râneGs sr."
O. Maria dG IP,tla.,. Polllt·es Horta e

do� 'Sr. Mário Homa (falecido).
À'S idesd�ad&s famitias apr.es-en�

LOUL:íb

+

Agradectmento
I PRÉDIOS

VENDEM-SE

Manuel Joaquim
.

Valério

-

.
Prédio de construção

recente de 1.0 andar, com 5
divisões, na Rua· de Por­

tugal.
- Prédio na Avenida Je­

sé da Costa Mealha.
,

:.......: Terreno para constru­
çã.o, na Rua de Portugal.
Nesta Redacção se in­

forma.

Sua familia vem por 'est-e
meio testemunhar o seu re.,

conhecimento a todas a�

pessoas que se dignaram
acómpanh3.r à última· ml"
rada o seu saudoso extinto
t} às que, por qualquer for­
ma, exterior:zaram os seus
sentimentos de pesar. Para
todos os nosso& agradeci­
mentos mais sinceros.

-------

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL:£

Tem 25 contos P
Tem mais?
Tem menos?

·1

--'APLIQUE EM, COMPROPRIEDADE
AS SUAS ECONOMIAS COMPRANDO

A J. PIMENTA,
".

InfGrme-se

SARL

• Bom rendimento
• Garantia absoluta'

Compre ou habite APARTAMENTOS MOBILADOS

de J. PIMENTA, SARL em Lisboa .*. Amadora
Paço' de .Arcos * Cascais * Coimbra *. Luanda

Lisboa.

Pr, Marquês de Pombal, 15 - - Telef 45843 - _47843
Queluz

Edificio - Sede

Rua Ant6nio Enea, '25 - Telef. 952021/2
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Caixa Geral de DepósiloS

Fa�a render as. suas·. e�ODomias
.

,
.

. .

DE JJJRO

Instituto

TAXAS

DEPóSITOS ·A ORDEM
. (Pessoas índívíduaís)

Até 50 contos

No excedente a 50
contos

de Crédito

DEPóSITOS A, PRA.ZO .

.. 31'0 ao ano

, (Entidades privadas .

Importânciàs múltipl_
de 1 000$00 c�m o 'minimo de 10000$Oq).

1,51'0 _ao anO
6 meses, ren,ovável 4,75% ao ano
1

. ano, renovável,. 5',2.5% ao ano

15 meses, renováyel 6,7�% ao 'IDO
.

Justificação . Notarial

Os juros dos depósitos estão isentos de. impostos' ,nos
termos de lei.

o Estado assegura á restituição de' todos os' depósitos
efectuadosna Caixa, mesmo em caso�, fortuitos ou de f.orça
maior.

.

.

Informações em qualquer dependência da Caixa

Secretaria Notarial de !hu- ,

Zé - 1:1 Oartório --- No­

tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva.

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Car­
tório é no livro de notas pa ..

ra escrituras diversas, n. o

A-57, de fls. 60 a 62, v.o, se'
encontra exarada uma es·

critura de justificação no,·

tarial, outorgada ontem, na
qual Manuel António André
e mulher, Vitória·MartiM

-

Mendonça, residentes no si­
tio do Esteval, freguesia de
AJmansil, concelho de Lou-
1é' 'se declararam donos e

legítimos possuidores, com
exclusão de outrem, do se�

guinte prédio;
Rústico., constituído por

terra de barrocal e de s�,­

me'ar, com árvores, no sitio
da Igreja ou Rascova, fre­
guesia de Almansil, conce­
lhó de Loulé, que confronta:
do norte com Joaquim Guer­
reiro Ministro, do nascente
com Manuel Martins Baeta
e outro, do sul com Manuel
Francisco Relvas e do. poen­
te com Joaquim Cristo.vão
de So.usa Pires e outro.,
omisso na conservat6r�a do

registo. predial deste conce�

lho e inscrito na respectiva
matriz predial, em nome do
justificante varão., sob o

artigo n.O 2929, com o va-

101' matricial de 600$00 e o.

declarado de 35 000$00.
Que este prédio lhes per·

-------

Café AVIS
Trespassa-se, com ou sem

recheio. óptima localização.
na Avenida Costa Mealha.
(em frente do. Cine - Teatro
Louletano.) .

Tratar no próprio local.

tence pelo. facto do mesnio
haver sido comprado' em 13
de J'aneiro de 1938, pelo
ora justificante varão, li.

José de Sousa Bumbum e

mulher, Helena dt SoUBJ.

Bumbum, que foram casa­

dos segundo o regime da
comunhão geral de bens e

residiram na povo.ação e

freguesia de Almansil, des­
te concelho, pelo prteço. d�

200$00, e por mero escrito

particular, que 8(' extra­
VIOU.

Que a tradição ,do. pré­
dio pelo. comprado.r, se OpE'-

.

rou por virtude daquele con·

trato de 13 de Janeiro. de
1938 nunca reduzido. a es­

crit�a pública, tendo a

sisa devida pela transmis­
são do. direito de proprie..
dade do referido imóvel, si­
do paga na ,Tesouraria' da
Fazenda Pública deste ,con­

celho, pelo conhecimento n.'
25 da referida data, de 13
de' Janeiro de 1938, esclare- 11cendo. que o artigo n.O 168,
do mesmo co.nstante, cor- Iresponde ao artigo n.O 2929.
da matriz actual. IQue em face do exposto·
não lhes é possível compro· I

va.r a :referida aquisição, pe-'
IOB meios txtrajudiciais nor­

mais.

Está confo.rme ao origi­
n�l, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou' além do que se certifica.

Sec:retaris. Notarial de
Loulé, três de Março de
1972.

o 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

----

EMPREGADA
Para serviços doméstico�1

precisa-se ..

Nesta. redacção se in­
forma.

¡ R'evogaçã,o
de mandato I,

Rosinda Limas Madeu'a
Faísca Baptista, doméstica.
moradora na rua Afonso de
Albuquerque da. vila .�e
Loulé, para os devidos efei­
tos ,designadamente o dis­
posto. no n.O 2 do art_o 263."
40 Código de Processo ei­
vil, toma público que revo­

gou a procuração que em 19
dt; No.vembro de 1971 ou�
tcrgou a favor de seu ma­

rido. Manuel Madeira Bap­
tista, presentemente em

Apartado. do,Correio 314, S.
Cristobal, Estado. de Tachi�
ra, Venezuela, na Secção
Consular da Embaixada de

Portugal em Caracas. ,. Fica
pois

.

o comércio. jurídico
avisado que seu mar�do. não
poderá fazer uso de qual�
quer procuração outorgada
pela signatária.

Loulé, 29 de Fevereiro ;r.�
1972..

LOUL:ft

Agradecimento
José da Piedade Basílio

'Maria d:i.S Dores Mariano
e Maria Solange Guerreiro,
desejando evitai" qualquer
falta involuntária, por des·
oonhecimento de moradas e

hegibiEdade de assinaturas
de todas as pessoas que, d3
qualquer forma, comparti.
lharam da 'sua dor, 'Vêm.
tornar pÚl::llico Q seu.mais '

penhorado agradecimento a

quanto.s se interessaram pe­
Jo estado de saúde do. sau-,
doso' extinto durante a

doença que o vitimou e· bem
assim a todos aqueles que
o. acompanharam à sua úl·
tima morada.

E�C OS"; I ==Desport'osldo (ol'novol :::::::;
,-.' _""---

Por Jeoqutm Voirinhos
(Continuação da 6,- página)

e, no entanto, apesa'r dos má­
ximos, LOUoI�, semlu-se pr-ejudica­

.. Idos ... ·defiraudald;o· no seu- p·r.esdgilo,
,{J/fenIQrdo com o: ql.le aoresentou.

INós saoemçs que as' reSlp'ost8s
vãQ ser ;fácei's, 'pfoHX8tS :e contun-
Iden,te,s. '. .

.
'"

.

�r.s'e�,a· 8,rgu,mle:ntà:r. qll,e. se nâc
/fossa 0.1.·0. C, Iter joga'do, a mãe
ao 'Car'Oavlall, não, ha,,,,epia �est8 es-
te aln,Q.· .

, IVali: diZ'e��& oQ'UI�, 'Q, que. �'Pa're�
ceu, ali,n�a r�pf.es'en�:à;m:IJito,'o& mui­
to úalballho.�' que muitos que, de
'entrada· se. 9fEllr.e.ci�m para'· .traba­
�1:t�[ a incitijf 9'a' outros¿ ebando­
Ina'ram inde.c<�nJtement'e os que ti-
,,;Y,el'am que ,hwa'r ,a, Cruz a'o Ca'lvá­
'rio. Ao Jo,ngo de uma vida, já pas­
'i$á'mo$ tantaa vezes por fases des­
ta's· qU�'iCorvheQern'os os. meandros
,� trama .e es v()l�a!S que, é de
�ostum� da'r. .

..

I·
MilS :também a�lUi .escrevemoe.

'II �emlpo e horas 'que vissem '0'0

.'
: que se larn meter. que f.ízéss,em

>j,'
ba�al;,ços IdaoS ·,posSiib�l:ildaldes des
que tinham Id:e Ico'ntdU2Ii:r· 'o facho
até 'aq ¡fim, porque, -por tdatrá,s .de
'tudo, 'eSitalva ,Ú'ma 'tr.aldiçã'o. de 60 I
e tal anos e reslpeittar. Estava mes-

1mo. e p�es'tígjo de· um Ca�nava�
.. que.teria qus' seir mamñdb como 'o

. de m"ailo-r fáma, corno o maj,s ele­
, 'gantt·e ,e ,digno do Alga'I'Ve e um
., doa ma'i,s' afa'inaldos Ido P&í's.·

. IEstas coisa,s não se 'P()/dem aH­
geirair eu oo"Os'Lcf.erar levianamente
e' ,D'eu8 q,uei'ra, que, 'c,om o deste
an'o.. 'não tenham ¡dó· lo·nge 'de

" maiis:,
. ;Não é aplen'ills' O' 'rehldimento, o

IUlCro. a rooeiota qiJe cçlnta. I: o

bom :noome de' LO'ulé, o Q'rgU'lho de
. ter .sildo a' p.rimeIra terra onde ,:)
Cama,vall s'e, to�noti Inuma festa de
s<snttido ,turfstico, de vail'o'r r·ea:1 co­

mo chamariz de vi,s'iitantes e qua
tem ,sabudo enriquecê-ilo e dar- I

-ilhe um 'VB'lor rehw'al'O'te,
Temos dito e redito q'ue esta

.�stl:i de ILoulle, tem de' 's'er ipaotrc¡¡­
cina'da, ampa1rada e s,ecundada pe­
'Ia IComissão do iJiuri'smo ,dI( Ailg'ar­
ve, poi's' não tem outra que con­

�iga larl'8sta'r tant'a g·ente e ,t'e<r ta'l
vofume n�o cõmpu,to das outras'
festa·s s:Ig'a'wias, moa's qu'à s,e coo,
mece já a 'org'a1ni:21ár a �esta, ,de
1973, batta1Iha'n'do .no s·entido d'e
cooS'l;l9uir pela \Ita ofiéial, uma ré­
:p�es'e<n�ação pe ,todos, o�s conc'e­

Ilhos do A,lga�ve.
ISe a ,Comi'!tsã,o de 'T,Litrll!Iffi'O ,est'i-,

vEl'r, de faClO, ,éompene'traida de
qu-e �ii:ie'a operia d¡l'r uma aijuda.fl.:O
bom senoti1do do turismo allgarv,ió
ie' se Q Gov'emador Oi'V!1 d'o, Dls­
trito ,quiser' a:ssoci'<l,i:�'sEi a e:st¡¡, ini­
lÓiati,va, então �. ,festa· 40 C8'r{la­
va,1 iqe .'Loulé, poder-á ter oUotr;à
orientação e uma .prO'jecçãio de ,t811
modI) p'a'si'nosa' que pO'el,erá b�
'encabeça,r o tí�ulo d'e Cam'a'Vall elo.
IAirga.rve; 'em l.!ou!lé. .'. .

NOIto'U�S!e ,'e es;ta falta com�ou
s sent'Í'r-s'e '1'09;0 '0'0 Domi'ng:o Ma'�
g'ro, a . .nece,slIidél!de de coorden;ar
,9 ,interNg'8'r todos. os número,s da
festa, d'e forma a. apres:enta'r '¡,�m
1C0In1""nt,0 harm�,,"¡oo, ;s'em quebras
Ide continuida'de nem failha's pOlr
,vezes . �Iag rames. "

IA'inda no,Oom¡ng'o GO:l1do as'siis�
timos 'à �Clheg'ada Ido rápido de
Usboa, que rt>razia

.

ma'i's 'd,e ,uma

cen,t.ElIna d'e pas'sag,ei1f.os para Lou.
:Ié, que ific8'ram pàss,imamente im�
press'iOinados com a fai�ta de "iga­
çã'o Ipars' a V'vlo<! e isto 'era u.ma
eoi'sa que já em an'os, ,an't'eriores
se halll'i,a c01ns,egoU'ido S'Bl'Oa'r por vi'a
de um 91'1't'e<nldimento ·ent're a, Coo­
mis'são das ,F'esta,s :e a· C� IP.:.

R. p,

GRANUILAOO
�«t8cas<tue, .agliunerados;· etÇ.
CASA CHAVES CAM1NHA
Avenida Rio de Janeiro, 19-8

lisboa� Tel. 726163'

LOUL�

t
Agradecimento

Julieta Coelho
Barreiros·

Sua família, desejandJ
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci·
mento de mo.radas e ilegi­
bilidade de assinaturas dt)
todas as pesso�, que, de
qualquer forma, comparti-
·lharam_ da sua dor, vem

tomar :público o. seu Iriais
p�nhorado agradecimento a

quantos se ;interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­

dosa extinta durante a
.

doença 'qu� a. vitimou e hem
assim a todos aqueles que
a aco.mpa�lharam à sua úl­
tima morada.

Doces Region,ais. do
/

Algarve

Telef�n� 62006
L O U L 1t

• ANDEBOL

Na Bocíedade Recreatíva Quar­
.teírense estão abertas as inseri­
ções para os jovens simpatizan­
tea e sócios que queiram prati­
car a modalídade,

• ATLETISMO

Realízou-se OG passado aa 6
dt Fevereíro o campeonato re­

gíonal de Corta-Mato, nas cate­

gorías de ínícíados, Juniores I:'

Seniores.
'

Damos hoje as classíñcações
dos atletas do Atlétíco de Loulé.

INICIADOS - 2 500 metros:
4.° -.Deodato Alves,
15.° � César Santos.
23.° - 'Lélio Amado.

. Por. equipas . o, ,AtJético . de
Loulé 'ficou classificado. ern 3.,'
lugar.

,
..

Boa prova do jovem Deodato,
umo.'

,

esperança. Léllo Amado
esteve abaíxo das S1Ias possibi-
lidades,

..

JUNlC:>RÉS e SEÑIORES;-8,OOO
. rnetros: ,

.'
6;· -,-:. Fer.nando. Marques
13.°.- ,ca,rlOS . .Gema.,

".Esper�Qs pEllas, provas .ele

pista, ,ppis .. p.l'J;lsamos 'que e.3'tp.s
dois atletas .poqt;!rã.Q fazer um.a·

óptim¡¡, époça. de. pista, c

CICLISMO

o LOtn;.ETANO VAl OONS­

TRUIR UMA NOVA PISTA

Foi assinado o contrato para
a c'Onstrução da n'Ova pista je
cicliSIllo do Louletano D. CLube,
no E s t á d i 'O da Campina.
230.000$00 'se.rA o custo da V
faSe de construcão da obra (a
instalação' de. bãIicadàs s'elI'ã le­
vada a cabo ntimà 2,' fase. Se­
rá construtorà a firma «Manl.ld
Joaquim Pinto, Ld,"», emp.reitei­
rOl; de' estradas,. de S. B.' de
Ne�e�
A

.

obra <l.everá (lStar conclui­
da até ao fim do mês. de Jtruiw,
«A Voz d� Loulé» e<,teve pre,

sEinte n'O' dia da ass1iratura do
contrató. A.proveit�s para. ou�
vir o presidente' do .Louletall')
DeSportos"ClubE:i, ,sr� Dr. J.acin·
to PiJIarté,

.

que �os disse:' ,',
'- Desefo pedir a compreen­

são de 't-odos'�os louletanos, no

sentido ae coiaborarem: tila r.ea­
lização �e8te empreendime;nto,
({ue muito, valorizará a terra, pe,
leu. possibilidades' que oferece
de realiZaçãO de prOVlals de, ei­
cli�o .num local apropriado e

condigno: Pensa-se que a cons_

tru.ção da pi-sta irá sem dúvida
fa.zer &urgir novos praticantes
cla modalidade, e isto é o qur¿.
mais interessa...
Perguntãmos ao sr. Dr, Jaciil'"

t" Duarte :a que colaboração se

referi:a, R€lSpondeu-'nos: .

-" Pois, a uma colabo"'à.ção
ao 1140Vel de fundos, ou de inscri­
ção . como sócios, do LOUletano,
contribuindo assim para que voJ­
temos laJ ter· uma colectividade
I1iGt�wnte e conce'ittUada; e simul,­
táneamente ajudando· a elevar
ó ·cic.tiSmó no 'Algarve e nõ Pats.
Aliás, . devo dizer ·que c<Jin;tamolJ
com '0 'l/llUxílio

.

daS entidades oti­
c>wis, comei a'· Oomissão' Reijio­
naI de' Türis,mo e Governo Oivit,
para que' este

..

grande empr6�n­
dimento seja um.a redli4ade.

.

Agradecemos ao presidenfe d."
Louletano D. G. é· pedimos ao

trffinador 'da ,e,quipa de r;icIislYlo
d,> clubé,' sr. Manuel Filipe Cos­
t.a,' qUe no's disS�se algo 'aCerca
,dÓs·� ciclistas'

.

que dirige, ,

� Pois, temos um grwpo dr;¡
I1,mMO<7'es com grande futuro.
In-iàiámós já a preparação com

vista às prqXimas provaS e à8 qite
se ·vão seguir; Olciffo' qÚe a p1'e­
paração depende' das possibili-,
lUides do clube; .. : mas upeht­
mos' faZer· cdis,às positjvas" até
porque',of'riossos corrédores ·.Um
capàcidade para' isso, E' digo
mesmo que com a constru.çiio cla

pisfla, 8erá mais um passo em

f7'ente, Na pr6xima época deve­
'mOS ter ciclistas ao nível na­

éfo'1!al.
O sr.' José Francisco dirige a

Secção de Ciclismo do Louleta­
no. E ele que nos declara:
.

- O Louletlwno vai tentar pdr
6 'ou 7 cio3ist,as na Volta, Tenta­
:r6m08, arranjar, aUás, uma equi­
pa nao s6 para 1(1, VoUa mas com
continuidade. Tudo dependencIa
do dinheiro, como é naturaZ .•.

mas . com a, realização e prov!ls
em pista ·Upe1fann.o8 consegutr
(JS nossos desejos,
Pois, ai estã'O os dinheiros do

PREFIRA:

PASTELARIA

·

carnavai deste' ano e dar os

,Seus frutos! O Louletano vai ínl­
ciar a construção da sua. novel.

· písta, que se espera fique uma .

obra à altura das necessidades
,'dO: olube.

o "

Está agora nas mãos de t'O�OS
03 Iouletanos não regatearem
ajuda !8JOS dínâmícos dtrígentes
do Louletano, que tanto traba­
lham para bem do desporto na
no-ssa víla. El os nomes de :fosé
Patroeínío, !perna Coelho, Luis
Farinho, Barra -soares e outros
são a promessa de que' o cíclís­
mc, em Loulé pode de novo ser

uma realídade actuante, 11: 'pre­
ciso que todos (que todos!)
apoiem, o clube mais representa..

'ttvo ,de' Loulé, porque desse
apoio advirão os resultados que
desejamos.

PItOVA DE ABERTURA
,.

InaugUrada a� época de elelis-
1l�'0: no: d9'!J:l:ing�,. ,lii��,20 ,de ¡¡'ev'e-

· reíro, com uma prova, ell), estra­
da, -na distância, <te ;8Q kril.e com

o seguinte itinerário: Loulé, S,

Br�,' �anla. dáta�ip,a,c. Tayira,
�onc�rapach�, .E:sto,i" S, �rás e

chegada li Loulé. . ,
'

: 'Dom'fnIo ab$Ql\l�Q' dos 'c'Orre·
aonis' de Lo��' qué.�e superícrt­
zaram aos jOÔ'1ens do .Gínãsio ce
Táv{ra, 'As' classificações' mos-
tram:

' /

. :�:o:";';_'Alvaoo';RattlOS.
"2;0 ..;l-.. Pe'ma' ,Ooelho,' ;;, , i':

:v .3.o,� Vito!! :�GuerreL�o.· ". �

,':4.0.-.-Manuel: CaetanO;· .".� :."
, ,;,5.o,....".·Hélder.'" ,

"',

',Todos. 'do . Louletano; Boas
perspectiv.as para: .esta. époc� ;

/

:_'.� ,

•. fºTEBOL
" 'Jt)VENIS,

LOl.áetano: 3 :'_'porÚm.onenÍle, ''1:.'

Supe'ri'Orldade' incontestada' dos,

JUviénis '.de .[¡oul€" � a: mpstrtir
¡¡m'a; évez' m:á1s::'a sua càteg'lQrHL

I LoulÊ:t�9,' c. �.' Olihanense; �,
'. O - Louletano para: '�ste jogõ'
apresentava-se numa posição iil­
cómoda, poís precLsava de ven­

cer a partiili'� para �e qualifiqar
para ó Nactorial, tarefa' sempre
dificil -para qualquer equipa;, vl,g�
to .que,' um' desUse· pode deita1'"
tudo 'a"pérd�i:, E f'Oi o' que·'rea..r"
mente' ,veio: a suceder; . p01&"0:
j0vem defesa central do wula-'
tano, 'Luis, não :foic suficiente­
moote :expedÜ:o",párà interceptar
'UUl, lance ,do 'ataque olbanens'!
'lúe não desperdiç'Ou � oGK'Miâ'ó;
de marcar. ,:E o·Jogo· ficou·tesol·
vLdo, porque<ti Louletan'O ,a-'paf�;

I til' dai mostl'ou;se' "inœpaz ,:ct"
Se ·.liupetiorizar·:à, def€lll8.' adv.er­
sâria, vindo. num contra-ata lU ,!.

a sofrer 'O 2.<> g'Olo.·
' .

"'

E terminaram aqui' as espera1.l.-:
çar, da. jovem eq,uipa louletana.
('l'.J,e depois de terAeito· uma, ¡..rt.
moora .sérte' v.erdade1ramente es'
pect8;c1:llar� 'se viu .eliminada' por
turmas 'inferiore's, Como ,.a . .:lot>
Portim'Onense' e Ç)lhanens.e.,' Pen ,.

sam'os. que: deve haver outro' 'mo',
tiVQ que justifique esta des­
qualificação, que não somente os

er:os de arbitragem. Talvez um

eampo'de jogos deficiEintemente
iluminad'O, nâ.da propicio a trei­
v,os noct.urnos, seja 'O grandõ
lesponsãvel por esta injusta des­
qualificação.
Louletano - alinhou: Fernan­

do, Hélder, Lufs, João, Alvar'O.
Jvsé .João; Chico Zé 'e Aleixo;
Amaral, Clara e BerUnho ..

SENIORES

Sambrasense, ?, - Louletano, 1

ResUltado ju.s:to, pois. a equipa
de S. Brá's superioriZou-se em

todos os capitul'OS de jQg'O, e�e­
cialmente .

no tIwio campo, onde
dOmiIiou as operações.

1..0 intervalo 'O resultado c!u

:;â de 2-0 a favor. aos. ,�nos �a
CE.Sa,. .

..
'.

.

No seg.undo temp'O o ,Loule­
tano apàÍ'eceu diferente, segurou
Q meIo' éampo, reduziu para. .2-1,
e se .t1vE'-8se chegado ao empat�
não'

.. esc'andAlizaria,' mas
.. '

est,;;,
equiíibriO pouco durou e ó S,
B;·ás· repôs a diferença,'
,

. Arbitft¡;gem ,
-certa, . sem Hl­

tluência no resultadq,.. o '"que
neste regi'Onal. é rar,õ: Parabéns,
l;!enhor árbitro. .

, O Loul·etano alinhou:
VItor I, João, D'Omingos, Mon'!

teiro e José' Manuel; Edua�'do.
Arcanjo e Manaca;: Vairlnhos,
Clemente e Vitor II.

• DIVULGANDO
,A partir dO próximo número

passamos ,a incluir na nossa

secção desportiva _ urna nove.
rubrica - «Eu ... :t, onde entre_
vistaremos atletas. de Loulé, da:;
várias moda.lidades. '

Joaquim Vairinhos

JOBEL
•
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I Linho de Rumo do Gove,tno�--�--�---------

Transportes de (o rgo louleta "O, l.
da

Irsnspertes de carga para aluguer
'Nova Agência em LISBOA (Xabregas)

PARA MELHOR'SERVIR

O S S E U S. C L I E N T E S

FRANGOS(OootMltu-ação da 1." página)

nasceu e vive - para que reine
a segurança nos a&rtões como nas
vilas e cidades. para que pOssam
contim.tar, a fazer-se as lavouras,
para que a8 kKKIstm.s prossigam
a sua faina. e. até pera que o co­
mércio nAo cesse de fU. cir.
cuIat aa mercadorias.

,

ASSEMBLEIA NACIONAl

Mais do que Isso. continuo a
considerar 6tit e necessária a pre-

, sença na Assembleia Nacional de
elementos que participem na viva
e efectiva discussão dos probfe.
mas e neles Introduzam a contro­
vérsia dos principios.
A Assembleia Nacional SÓ pode

ganhar em vivacidade e em pres­
tigio com um estilo de' trabatho
8S$im.
Está ctaro. porém. 'qué conside­

ro incrlvel que um 'marxista ou
p�rxista. por exemplo. eo­
mungando com os grupos da C.
D. E. eu da C. E. U. D.. se infif­
trasse na lista da União Nacional.
E. vendo com simpatia a interven­
ção dos srs. deputados a expri­
mir nos debates parfàmentarêS di­
vergências. - jé me pareceria peri­
goso que na Assembleia se Ins-'
talasse o espirito' de partklo. le-

Ivando grupos a proceder SoIidària- _

mente e em bloco. por sistema.
no ataque ou na defesa de provi­
dências ou de posições. s0bretu­
do quando issó fosse feito com

desprezo do mandato gtobalmente
conferido às listas em �e foram
eleitos.

ABERTURA

A sociedade portuguesa. habi­
tuada durante muitos anos Il pro­
tecção patemalista. não estava
preparada para um ambiente de
di8éUSsão e de luta. Ao impéto
dos contestatflrios não se telft
oposto mais que hesitante co­
'l'hOdismo ou frouxa resistência.
Muita gente jutga até que tudo _
turbulência. desmoralização, de­
molição - - tudo é abertura, tudo
está no jogo. tUdO faz parte do
novo ..tifo de governo ...

SEReNIDADe

criar condlç6es propicias. 8 -um
. desenvoIv&mento hann6n1có da
Naçió.

ESPERANC:A
nmoa, em Pórtugat razões pa­

ra confiar nas 00SS8$ possibilida­
des e para manter viva 8, espe­
rança de um futuro digno de ti6s.
fazemos perte de um. �

admir6vel. impregñado de, virtudé8
qUe nunca délxarãQ de'o ser e

que enquantO 8fl soubér manter
$eré um, admir6vel resérvat6rio
moral de. potencialidades de ac­

ção e de energias (ateis.

PRONTOS A COZ�AB
DO

AVIÁRIO DO FREIXIAL

FRESCOS E CONGELADOS

PEDIDOS, AOS:

Est." Teófilo Fontainhas Neto ,- Comér­
cio e Indústria, SARL

Agência em LISBOA: Rua da Manutenção, 21-A-B·,C

Travessa da Manutenção, 2

Telefone n,s 385031

AgênCia. em FARO: Largo do Carino, Z - Teléfone 24885

Sede em LOtJLli) - Telefones 62017 e 62030

Transportes Bilvense (Domingos Lola & Filhos, Ld.·)

Telefones. 42116 e 42209 SILVES·

Agência em OLHÃO: Av. 5 de Outubro, 34 - Telei. ',2676.

Agência, em PORTIMAO: Rua de S. ¡'edro, 34-B - Tel. 24639

Telefones 4�306/07/Ó8/09 - S. B

DEPOSITOS:

Fa.ro - R. ConselheIro Bivar, 89 .. 91.
Telefone 23669

Portimão - Largo Gil Eanes, 20 - 21
Telefone 23685

Lagos - Rua Gil Vicente, N,a 34
Telefone 62287

de Messines

H(jUGA�SE
Armazém amplo, em Loulé,

COm entradas para 86 ruas Mi·

gue, Bombarda, Bernardo' Pas­
e Ancha .

Tratar coni Amadeu pédio
.

da
Cruz - Telefone 62643 :._ .Loulé

..:#JI""" ..,-....---__ . � ...".,_........-- .....-.. _

Prédios\

A MiA'R�NAIFoi recentemente t.Jlll'uguraoda na

Sociedade de B'elas Arotes a expo­
'sição dos projectos destinados à
zona envolvente da M:erina de Vi·
ira-mou�a (Ido concurso in,temac'o:
mll rea'iza!do, conf'orme notioiámos
no nosso último número).

, São vi,nte os gra'ndioso's traoa-
,lhos expostos. No acto tn'8Ltgurs:1
estiveram presentes o secretârio
Ide Estado da Informação e Turis­
mo, o S:eoretálr.io de Estado das
Obras Públiças, o director-qeral
00 Torismo, o Governador Civil
de Faro, os pres,jdentes das Câ­
maras de Loulé e de Albufeira,
o �reSoiden,te aa Comissão Regio­
'nIW dé 'rllil'ismo, bem como muitas
outras indiV'lduaUdades e repre­
sentsntes da rmp�ensa· naciooaif e

'est rang:ei ra.
Os visi'talntes foram rooebidos

pelo En.g.o .Saraiva e Sousa, Pre­
siden,te do ICon-Seilho de' :Adminis-

.

traçao dà L:UlSotur, proprietária do
9rande emproondimen'to de Víla­
moura; .Eng.o Silvério Martins,
a!clmio¡strador; Ten.�Co·ronel Ar­
mando da Silva Pais, adjunto da
Aldministração; Lufs A'lva'iázere,

- di�ector comeroia-I, e D,r. Bentes
de Ol,i�eira, di,rector admin,fS'tra,tj�
vo, P'ercol'l'eram, em s'eguída, todo
o recinto da e�po9ição.

A MarIna de V'ilamoura srtua-se
a pouca' distância de Qu&lIteira.
,A área ¡¡llagada será de 20 necta­
'ras. podendo receber cerca de
700 barcos no f,inal da. 1." fase de
eonseruçêc. o que occrrerâ em

1974, e mai,s de 1000 barcos no

11io8l da 2." fase. A zOIla envolven­
te compreenlC!e 120 nectares.

:O futuro da Ms'nine, no que
concerne ao d&S'e'lllVOlWmento do
�urismo illO Algaf1V'e, é !import-antfs·
si:mo. As 25 000 embarcações de
reorelc Q'ue II'nua4:meote oruZ(lm o

Atlântico poderão aportar a Vilà­
moure. Como apoio a esse futuro
movimento turístico, j,niçiar-se--á
brevemente a construção, de ho­
téis, apartamen'tos, campos de

g'oJdie, «courts» de tools, campo
Ide proves hípiçàs com a'¡ojamoo­
to para 120 œvalos, � .. A Manina
estará ass4m devidalffi8'flote apetre·
Cihs'da para corresponder 80 ele­
lIMdo S'UltO die turismo' q'u'& irá
coo'verg.ir para o Allgarve & partl�
wlar'menta p,Ha V,Hamoura,

WL!AlMOUiRA

Por motivo de. parti­
lhas, vendem-se os se­

guintes bens imóveis:
- Um prédio de rez-

-do-ehão, com frentes
para a Avenida Marçal
Pacheco e Largo da

Graça.
- Dois armazéns em

ruínas, situados no

Largo da Graça.
"

..Nesta redacção se in­
forma.

UciÍlia doi-reia I(Qu8.rteira) - Recebemo.s o teu caãemo

de p068ÜlJ8, e desde já te tlgra.deeemos tê-lo 6WV'iaOO. Bà')es

porqué' :8 que assim MS deste a oportrunidade âe conhe­
cermoa uma 11-C11}a poeta, uma jovem qtu!@ 16 aMS em A�ril
e que escreve a pOe8.fa que muitos, poetas ad�lt08 g_ostltJ/t-W/t;;
de escrever. Perante 0'8 poemas que 1W8 enmaste ficámos a

saber que a poesm, Arte difíciZ, não se mede pelas idades,
mas sim pOIr S6 ser ow -não poetàA. E �'és, Liclnm. Tu ts

-

u·ma poeta que Já sabe dO «Ofldo>, que já sabe que as pa,�t�­
was ·têm a Vida que MS 1h68! qutzermos dar, que Já sabe

que' um poema se faz com '� d!hos, aB mãos, o pllmtamento,
o- 0C»'p0 todo.,. S .po-r 1880 !lUe apostamos 'It<) teu futuro, no

futuro da. tua poesia, ap6s haveres ehménado 1IJ7I1il¡ ãeter­

mt1UJda adjectiVação 1áC'fl; � natuTal in.genuidade (olha
que a poesia por vezes é 'Uma armadi!ha), que i1·00,¡ certa­
men.te, desapareCendo, à mellida. que fores escr61Yendo mais

e lendo 08 bo-n8 poetM.
Vam08 pubZlicar O� teu8 poemas, porq'jU) 'merecem ser

conhecidos. Saudam(>8..te, IAdnm, felizes por conh.ecermo�

j<)t'e'n8 como tu.' Dá Mt�. MOTORISTA
PRECISA-SE

com prátiéa. Nesta re·

dacção se informa.

LffiERDADE

De repeas soltas
abraçô o meu

cavalq negro,
e 'galopo léguas,
e léguas de ¢Liberdadei!
Aperu¡.s eu, no meu cavalo,
corto c: horizonte repleto
de um pôr do Sol JIl8l·a.vilhoso!
ID galopo...

_
E galopo...
E galopo ...
Sem reparar ilo rumo levadO!
Até que, de repente...

.

muna ·revolta brusca. do· 8ll1mal,
o mar corre para mim
e envrolve-me em seus

salgados, ama.relos 6 forte!! b�çO'S,
.

delxando-me gozar entre milhares e milhares de gotas vitr'eM,
milhares de Libel'dá:de!... "

IAcfn.#.a O«reia
(14 MOS)

O que faz a fo� de uma co­
munidade não é a cordialidade nas
horas fáceis: é 11 serenidade cOl'h
que AàS horas dlffeeis se' encaram
:as provações. $em debeat qUé a
voz de interesses particulares,
cubra a eJCpr�ão do bem c0-
rnum. E que 8 exaltação das emo­
çéSes tOme o passo à calma da
reflexão. Os problemas colectivos
anallsam-se com a Inteligência e
com a intefigêncla devem aer jul_
gados. evitando a Precfpitação

-

dos juizes. e. sobretudo. • mal.
volincia, dos comentários.

DESEJO

.

Oe novo pergunto. pols:. que
hâ-de fazer o Governo,?
£ln nome da liberdade, deixar

instau�r a Imoralidade� a indisci­
plina. o crime. a' desordem. a luta
de desses. 8' guerra civil'?
Em nome dos dÑleitos. sem ct6-

vida muitíaaimos respeitáveis, iIos
que s�o arguidos de proceder
contra a lei. ir até ao ponto de
sacrificar os direitos da popula­
ção inteira à paz. à segurança. •
incofumidade flsica. à posse do
qúe é seu. à liberdade de tnIba­
lho?
Tal é o dilema posto à cons­

clAncia dos govemantes nos tem­
pos que vãó correndo. Mas não
pode fugir-se a uma opção. Por
mim. enquanto o PaIs quiser. que

-

me ocupe dos seus destinos, en­
tendo que deseja liberdade sem
anarquia. progresso sem desequi­
librio. justiça soci" sem revolu­
ção.
Continuo a ter o desejo ardente

de melhorar o nivel cultural. edu­
cativo e económico do PaIs .. de

Vtl&m�u'ra s&rá lima Cid81Ôe tu­
rlatiça p8'ra 50 000 pessoas. sendo
38000· turiSlt&s e 12000 comple-
,mentares.

.
,

.

Um dO'S ,t�s casinos aId}lJldica­
Idos no Allgarve ficará situado em

Vilamoura, eooontll8ll'ld<Hie Já em

!Construção o respectivo edificio
p�oV'isorio. de modo a entl'&r em

funcionamento no proximo &nO.

ICom uma área urbanizával �e
1. 000 heetares e 'uma brea ag'ñCo­
,la ,de 600 flectares - já ¡&Ill iabo­

ração -, ,V'ilamoura cresce dia à
dia para s.e toma.r Lim dos cen­

tros vitais iCfO. iTul'ÍS'mo na nons

IP'l'O'Vfncta e ,uma ZOIl'a ¡nte�nacio­
naif de .fl�ri¡¡iS de e<l&vada eategol'i'a.

CUSTO
, de . Assinaturas

de «Â VOl de Loulé»

PÁRE,
EscurE

,

-E :ltEIH ...

Abaixo damos nota dos novos

preços de assinatura do ,nosso

jornal:
CONTINENTE

(C9ntitiutição da 6.' pdgifJa)

qua10'do eoi�t�u�os em ma'nœras
,desoroen'8>damente 10U:CII6' que
põem em �iSiC'O tOlda a f<l�ma -de
vida. ,O segundo ,factor r:eside na

máquina mqtwa. À ciência e a

�éoni:ca, '&voJuíram de t8'l modo
QU� detxal�1il para trás tlessa ,two­

fuçãq_ o próprio homem. A pO'tên­
oÍ8:. 40$ veiculos p&rmite�Jhes attn­
g�r . velocidades diabàticamen,te rá­
:piaM Q. que os tOlilla pe:r.igiOSDs
talv,!JlZ PQr .não' possuírem I/)ista,s
'de circulaçã'o à a:ltura de +hes pr��
p-Qrcionar a necessánia segurança.
Ora as estf'8ldas são precisamente
o�r.o f:09o muito importante (qua'i
�e,&S mai,s) do oa:tsclismo da era.
MaIs do que p hOI1l'em', 80S estra­
�as> p?�d�r&m <él corrida com a má­
(IuNia, ·,EXlpliça"'ll'& 8ss.im 8, frasoe
gu!t \(&io_ a público no Pl"9'9rama
,_a�ima refer.iido d�· que o homem
'<Ie_-hpI� CQIOduztllido a máquina de
aI'!lQlll'h�, nas estraoos de onitem é
a causa '<luma catástrofe maior
que &S própria·s guer.ras, doenças
e fomes que a�astram por esse
mundo fora.

Trimestre.
Semestre
Ano ....

12�50
2�$50
40$00Rua Pedro Nunes:Clareanes - Loulé

·,('l'odos os recibos que f.orem
enviados à cobrança pelo correio
terão wn awnento de 1$50 para
as respectivS{! despesas).

ULTRAMAR

t
Agradecimento

Maria do Pilar
Guerreiro

Sua familia vem tornar
públ�co o seu penhorado
agradecimento a quantos
acompanharam à. sua {uti­
ma morada e que de qual­
quer fOFIna manifestaram o

seu pesar pelo falecimento
da saudosa· extinta.- A to·
dos o seu profundo reconhe ..

I cimento.

Ruo ou infer.no 1 M-mo
. , . 15$00 37$50
. . . 25$00 70$00
.' , . 45$00 120$00

BRASIL

Trimestre
Semestre
Ano ..(Oonti"�ão da �•• pági-ro4)

quase gmaldll's, como 5'8 préfén· .

Idessem com a força das ga�rg&n-'
tas resower a situação. E econ­

,tece. n'&stas alturas. quas& sempre.
lfIgo de in�ralClo; V�jamo8:

.

uEste Rua Pedro Nwles
é pena não estar no mapa...
Onde mora ta'rta gente. '.

que mal ganha para 8 papat..

¡Foi a �r.· Ma'ria' Àssumpção
Guerre¡ro - «t.enho 66 anos e

moro aqui h6 17» _.:. quem poetou
. 'inesp&radamente. E acr.escen<tou:
- Olhe, para conseguirmos o

maroo da água foi préCiso cuspi­
rem sangue' nas mãosl E depois
queniam tH'á40•. por causa de te­
tem ido ltIi buscar águá para uma
obra. Mas juntou-se o mWherio.
'8braçando. o marco como se abra­
Ç8'Sse os. maridos. �ramos 30, ou
40. � é Que· o marco não
!VM)' - grnlr'lemos. Aj,nda Ura­
!l'Gm 8 tomeirá, mas- depois dest.­
tirem. O ftsc&1 até disse: «não
conSlegUlmoa n&da' com a for98
dlts m�erea».

, Corn bHtaotea rugas no rosto.
mas os olhos ain<da plenos de vi­
-'da. olhava..nof em sifêncio deede
que cn(lgaramos: ,

.

- Chamo-me Marla F'rancisca
,de Souaa. aqui • em qualquer
parte; tenho 77 anos e naSOi na­

que!a casif'lha ali com janelas. Sa­
ba' o sennor, no v&rão temos qua­
$8 que andat de mâ$cara. (JOr
CéfUaa <los charros. Como a car­

il'oça do lixo não pode 'dar' votta.
não vêm até aqui•. ficam s6 16 no

principio da Rua. Sabe. i&to é por
"ImOS pessoas 1nImi-k1e-s...

'

IPreparámo-nos para voltaT at
.Redacção, mas ainqa haVia quem
quisesse fMer. No entanto, AA
v.-oz de lolilé), não teria eaP&90
suficiente pSfa tantas 'lores dfs­
cordantes do estado. realmente la­
flleI'It6vel. em q-ue se encon,tra a
lAua (Rua'?) Pedro Nunes •

Segundo se sabe, s Cimaf8 Mil­
nicipe4 não dispõe de verba 8lr

ficiente par. prOOfllder Aa obr.s

neoessárias e urg'flil'ltea.. Ma's a
,v,EI<I'd8lde é que ss pessoas que
const8'lltemeMe vêm protestar à
nossa Redacção (e que nos ob,,­
garam à Vlisnlt que fizemos) at.r­
mam que com promessas não se
faz:em esgoto<s, osn8lliæaçôes, cs4·
Get&rne1l'tos ...

PelO q.ue diz resperto a <� Voz
Ide Louté», como jomSiI d*nsor
dos interesS'8'S das p�polações do
.nosso cOlll!OOlh:o:. sq:ui se ehama
,e atenção -dás autGrÍ'd8'<fes cama..

lrá�ias pars o Infemo' Chamado Rua
Pedro Nunes.
.a.inda um ponmenQr curioso: não

cooseg'lJtmos comp�nder porqlJie
razão ¡foi �ra oolOC'�a à entra­
da da <Rua Pedro Null'8S ,(<¡1Je for­
ma um ângulo) uma 'P"�ca ¡Qe proi·
bição de se tHtr&pass&!' 30 K.
Numa 'l'U'S cujo piso não perm;­

te velocidades sup8'�iore-s a 20 K.
horários, eté p&l'eoe 'limá ánedO'ta
prorok u6tNl'p&ssar os 30...

avião
40$00
75$00
125$00

Trimestre. , . 15$00
Semestre . . . 25$00
Ano . . . . , 45$00

ESTRANGEIRO
avião
45$00
80$00
150$00

Trimestre. . . 20$00
.
Semestre . . , 35$00
Ano . • . . . 60$00

JOS� M. BOTA Devemos salientar que a,enas
no custo das assinaturas por via
aérea se verifica um sensivel au­

mento, porquanto temos sido
bastante prejudicados sempre
qUl' o nosso jornal sai com mais
<k 4 pâglnas. E porque tendo­
namQs aum€ntar mais vezes :o

número de pâg1nas, Bomos for­
çados a equilibrar o custo das
al!.9inaturas com os portes por

I avião.

TORNII O SEU LAR
.'AlfI, ,CO.PO_TÀVEL

Mobilando - o gostoa ·seu
Pensão Restaurante Avenida

MELHORES MOBfLIAS - oos melhores preços
M O B r LI A S 60 A S - a preços acessíveis

Tudo o que precisa para embelezar ó seu lar,
encontrará no variadíssimo «stock»
dos SALÕES DE 'EXPOSIÇÁO d'a'

Casa Simão (A Mobiladora)'

AS
SERVIçoS E SALAS PARA CASAMENTOS,
BAPTIZADOS E BANQUETES DE CONFRA�
TERNIZAÇÃO, SERVIDO PELA MELHOR
FÁBRICA DE PASTELARIA E CONFEI­

TARIA DO ALGARVE

I'

AVenfda ;Tosé d&' ÚOstá Mealha, 40

Telefone 62735, L O U L JD

EMPREGADO
PRECISA-'SE

Com qualidade de trabalho e inteligência,
mesmo sem, experiência de qualquer actividade.

. '. Dirigir carta manuscrita il. este jornal ao

n.O 37.

na Praça do Repúblico, S
e nas SUCIS FILIAIS na

Av. MarçalPacheco, 31t e 49·51 - LOUL�- Telef. 62 110

APRE'C-JE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS
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o Festi'l)!Cl,]. da Oomçõo lI¡,(rreu, Há mesmo quem a,ji1-n'.'3
que nasceu morto, quem diga, mis·terlosa1nente, que as

.

casi­

çõee foram atropeladas pelos donos tios b6Udes do tempo,
e que mais isto, e que maw aoquiw·... enfim, eepecuõaçõee dr¡
carácter extremamente fúnebre, CQmO acontece quase S�1I!­

pre quando se fala de festivais destes ou doutros quaisque'I"
E nós que diremos? Pois diremos que já. fomos

.

deno_
minados num jornal de «colab011œdor do Mcionw? - cançone- ,

tismo» por havermos tido; então pOT acidente, uma poesia
cantada um festivalJ: o famligerado da G1wrda. Não quere_
imOs, por isso, atiçar o Ilwne do qual também. já /lomos cha­
ma (fria, fria).

Apenas nos 'pergunta!mos: se "em œltZentas e tal, can­

ÇÕfJS que :a Tele'L'isão recebeu, as oito melhores são as que
nos massacram ,agora os desgraçados OU'L'ÍdÓ8', quantos «ca­

lz,boradores do nacional - clMlçonetismo» terão fwado (Ji!vi­
aÆuzos, quantos '/ ...

Sequeira Afonso

Nnurias Pessoais
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos em Março:

Em 5 - Ana Cristina Bota

Brito, Joaquim Coit1m Nunes.
Em 6 - Roménia Caliç.o F'e­

lícídade Nunes.
Em 12 - Joaquina ce Sousa

Nunes.
Ern 15 - Francisco Martína

Garrocho, Ludovína Gonçalves
Rosa.
Em 16 - Orlando Luis Bar­

tolomeu.
Em 19 - Nelson José Rosa

Guerreiro, Belina Ma�ia ouer-
reiro., \

Em 22 - Manuel Martins
Cota.
Em 26 - António José Pinto

Correia Guerreiro, Maria Eugé­
nia Raimundo Guerreiro.
Em 30 - Maria de Lourdes

das Neves Laginha, Deolinão
Silva Gonçalves.

CASAMENTO

No (Aia 15 de Janeiro, na

igreja paroquial de Nossa Se­
nhora da Assumpção em Cascais,
rea1izou-se o auspicioso enlace
matrimonial. da ,sr." D. Maria
Teresa Garrocho Duarte, fiLha
df', ar." D. Isabel doa Santos
Garrocho Duarte e do .sr. Jo!�l
Ferreira Duarte, com ,() sr. Cé­
¡oar Altino Alves Gromicho, filho
da ar." D. Maria de Lurdes
Maia Alves Gromicho e do sr.

Alexandre Anlbal Gromicho.
Oa recém"'CasadoB, que são es­

tudante (finalistas de Germâni­
cas) fixaram residência em Cas­
cais. Desejamos sinceramente
-¡;ma vida conjugal plena de fe­
licidades.

FALECIMENTOS

No HospitaL de Loulé, fale<:eu
no passado àia 31 de .Janeiro �
sr." 'D. Maria do )Pilar Guerrei­

ro, . viúva do sr. Manuel de So.u­
sa Pereira.
A saudosa extinta que conta­

va. 74 anoOs le' idade 'era mãe dos
srs. José de Sousa pei-eira, João
de Sousa Pereira, casado com a

sr." D. Rosa de Sousa Mealha,
Francisco Manuel dEl Sousa
Guerreiro Pereira, casado oom

a sr." D. Rosa de Jesus DUiart.�
Guerreiro Pereira, António de
Bousa Pereira, casado com a

Sf." D. Maria de' Je,sus Pereira
e D. Maria Carmelita de So.usa
Pereira :(falecida); e avó das
meninas Maria Luisa Mealha

.

Pereira, Maria \ie São Pedro Pe­

reira; da I:!r." D. Maria Pe'l'eira
de Sousa Coelho Raminhos e

dos srs.. Manuel de Sousa Guer­
reiro Mealha e Isidoro Mealha
Pereira.
- Faleceu no passado ,dia

23 d� Fevereiro o. sr. Manue:
.Toaquim Barreiros, de 97 anos
dI) idade, .proprietário e indus­
trial.
,o extinto era pai do sr. Ani­

bai Coelho Barreiros, residente
no Brasil; da sr." D. Maria Rosa.
Barreiros Matos Lima, casada.
'com () ,sr. Viriato Matos Lima;
da sr;" D . .Julieta Coelho Barrei­
r05 (falecida); da sr." D. Maria
Celeste V. Barreiros' Vairinhos,
caaada com o sr: .Joaquim • .J.
Vairinhos, comerciante da nessa
praça e nosSo estimado arni_
go e assinante; sr. Dr. José
Viegas Barreiros (professor da
Escola Preparatória de Faro),
casado com a sr.a Dr." D. Maria
Inácia Sarmento Barreiros (pro­
fessora em Portiinão); do ¿r.
Major Manuel Viegas Barreiros
( €.m serviço no Ultramar) , ca -

sado oom a sr.a D. Maria Luisa
Mo.reira Barr€liros. e da sr."' D.
-Teresa Viegas B. Alei=, casada
com o, sr. Cristóvão Aleixo. Era

'também avô dos meninos Rei­
naldo Moreira Barreiros, Luis
M. Moreira Barreiros, Edmund.)
l\:[ Barretros, João M. Barreíros

.
Vairinhos e da menína Maria
Teresa Barreiros Vairinhos.
- No passado dia 19 de F·e·

vereiro, faleceu em casa de sua
residência na nesta Vila, a sr..
D. Rita de J'esus Brito, de 85'
anos de idade, viúva do sr, José
de Brito Viegas.

.

A saudosa extinta era. mãe do
ar. Joaé de Brito 'viegas Júnior,
residente no Rio de .Janeiro, da
sr." D. Maria de Sousa .Bríto
Mealha, casada com o ar. Ma­
nuel Martins Mealha, e do sr,

Daniel de Sousa Brito.
'

Ás fam1lias enlutadas endere­
çamos sentidas condolências.

QUARTEIRA: MAIS ESPOROES?

Nada está oñcíalmente confirmado, mas tudo Ieva a crer que
vão ser construidos na prata de Quarteira mais dois, esporões, com

() 'fim de deter mais eñcaemente a força dae águas do. mar, que
cada vez val deixando menos areía para os veraneantes se bron-
zearem no verão...

,.

,

. ,',
-. Uma' vez que estas palavras têm apenas como fundame'nto o

cdíz-ses (que quase sempre reflecte uma certeza 'ainda não traztds,
·a público oñcíalmente mas que os bastídores já deixaram «filtf!l.�"),
procuraremos saber, brevemente, da, realidade destas obras a cons­
truir' contactaremos, por isso, com quem nos possa esclarecer e, si­
multâneamente, nos diga do resUltado que advirá da construção de
tais esporões.

Entretanto fica a pergunta: Quarteira vai ter mais dois espc­
rões a defender So sua praía t

�������������������
I

Pálte, Escute e leio .. t

IPa:lawa que, se 'exíste na tele­
'visão um programa que nos faça
VIi'r à rea¡Ii'dadEl, tão aéreos e dinâ­
,micos andamos, é o Sangue na

Estrada. ,A mensagem daquele ho­
m,eql 'que '$e'mana'I'ffioote nos epa-

Vamos falar de
IIllt 4:::) ��, �, 11'¡4Iê '11'llli le

Por

I - O SIL:Ê�CIO

ANfBAL DE. SOUSA

•••

Sim. :tt realmente muitOo urgente que recomecemos. a fa­

lar. Que quebremos os e8partilhos duma tradição. feita d;)
pequeninos medos,. de pequeninos dragões_auscultado�­
�acuEsadores à.s esquinas, sempre prontos a destruir a pre'­
tensa comodidade e a ilusória sol1del� da nossa pequeno-bur-
,guesia construida à custa da preserverança de< multos anos
de trabalho. .

Ê preciso e urgente q,ue rectiflquemps os 11,OS80S c·oncei­
to·s e qU€/ revejamoa os .nossoa esql.\emas de avaliaçíio dn
mundo que illOS .rodela_ Ji: �eœssârio e urgente, sobretudo..
que se restabeleça entre nós, rápida, urgente e �iy,remmte a

sã comunicabilidade que deixámos perder em preoonceit03
doentios, em epidémiéos receios de ver perigar um ludibriant<;,
¡bem-esta.r (que nos tem sido imposto) e que Se resume no·

acordo tác�to de Illinguém falar, de ninguém se queixar, de
ninguém se manifestar, de ninguém perturbar o sono letár­
gico que tAo bem tem sabido, nUus eujas drástkas conse­
quênci:!s não são já segredo para ning;ué:m e já, pubUca­
mente, as lamentam. os responsáveis pela vida da Naç.ão.

Calados e pacfficos nos vimos qU8.1Se à beira de ganhar
a eternidade e calados e. paclfioos nos vimos, de repente, a
nadar num lago muito calmo muito azul, mas muito, muito
distante do lago onde nadam, os outros europeus que nada
tem de comum -com o nosso I'm ¡serenidade el paz de espí­
rito, como nada tem, também, de parecido, em progresso, run

actualida¿e, em verdade.
Não é em ple!lla paz de esPírito, de pantufas nos, pes

ou €1llX'ada ao ombro e beata moribunda ao canto do lábio,
que se< ganha: nem o Céu blblioo, nem {)

.

Céu materl;alista que
é o õa partleipa.Ção e usufruto ple� dos PellÍ.s .produzidos
por quem os produz.. Ocorrem-r.tte, a propósito as palayras

_de S. S. o Papa Paulo VI: - ¢Ser libertos da m�séria, ell­
oont.rar rom mais segurança iI., su,l;a.istêncLa, ,a saúde, um

emprego estável; ter maior participação nas l'E:SpOnsabili:
dadas, excluindo qualquer opressão 'e. s�tuações, que ofendam
a sua. dignidade de h<>merw, ter maior instrução; numa pa­lavra, .realizar, {'onhecer e 'poSsuir mais, para. ser maIs:' tal
é a aspiração' dos honien.'1 de hoje. q.u,¡tndO um grande nú­
mero de entre eles estão, condenados:a. viver em' oCOndiçõ�s
que tornam Ilusório este legitimo desejo». (Populorum Pro_
'gress!o). '

"...
,

•
"

. 4níbal dê S{)usa

Quarteira 8 �o' DesJ)órto
PermLtacilos L." S:, autor. do

B,rtigo que pstê j�rnar publlcou,
sob este 't:,túlo, em 1 de Feve­
reiro rorJ'�te, que o felicite pe­
los termos em que apelou para
o espirito associativo dos habi­
tantes ce Quarteira, através do
desporto -e <ia Cultura.

.

Sublinhei as slias e!XpressÕE:s
¢as ambições de cada individuo
eram ¡¡empro antagónicas das
dQ vizinho" e, o sentimento de
inveja era quase .um ideal:., e

terminou, formulando' o convite
aos quarteirensea' «para que ex­

perimentem fazer algo pelos OU-

,

Muda o �eu consultóri.o, ,a partir de

Março, para a'Rua José Francisco dos San­

tos, 28 - 1.0 (em fr�nte ao Coreto).

,tros, ,para' poderem' comparar
entre a ... :egria interior oriunda
do bem pl'atlcado, e a ¡¡ngús­
tia que Il Sensação' do mal-dizer /

deixa na consctência». "
,

,Felicito-o ,vivamente: porque
com o I>urto, do Turismo' em

Quarte1ra., sobretudo o de Vila­
mOllra" é preciso qUe os seus
na�urais f.e integrem na p�omo­
çãc social. que, aquelas actividà­
de.s vão 6e5envo!ver na região.

.

Dizem os - franc�es que les
beaux Ç¡81J1Tits Be - rencoñtrent
toujours...

'

E ,por Isso nos parecia. que os
hoteiS e as actividades lunati­

�
Gas deve",!am, �eber alguma
COisà da cultt;ra' algarvia, akra­
"és das stias tradições hl-stóri-oos
locais, _das ,suaS: actividades f'CO­
p.ómicas 'especificas" d�,' certa
cu1tura -lue existe nos valores
humànos nascidos no concenlo.

. ,A tal.' Sociedade .. , Recr€ativa
Q!Jal1teirense. apoiada Pf'�aa" re­
céitas 'cio TúrisffiOo local, que
vai já na verba dos mil contos
-tor ano, deveria ajudar a ele­
var a cultura no local através
'de palestra::; dó tipo Rotãrio
(como, aliã,s, está fazendo a. vi-

(Conttnuação na S.· pág�na)
t, • , .' • � I, • �

,�ece no .'If'�de·o, a'P'�I'8'Odo quantae ,

vezes desesperadamente 'para o

bom senso das pessoas dentro do
cargo de calda um, é 'daquelas qU'e
ou�·imo·s' e vamos s-entindo no

nosso ílntimo'. �quelas 'pa!lavras
dolorosas de quem nã,o g'osta de
�er mor'!1e'r em situ>ações tão ho·r­
,i'lvelme:nte ,trág'icas n.ão são de
'recu·sa'r. ,O ,indice <le morta,lidade
nas estradas é, assús1ador. De
quem _ é a, 'ouJlpa', perguntar"'s'e-á.
pe . tOldos nós deO>tro do papet
que cada _ um des'emp,enha 'e' que
�he de'term,¡na ce'rto co'mporta­
meMo.

:Hoje em dia três, factores' sã·o
básicos na mortaiO'dalde qu·e s·e

:veroiflca. O -,primeir,o ¡ponto a con­

sidera'r di'rige-s'e ¡pa,ra a consciên­
'Oia iCwvca da cOllecti"l'vdade. Os
,erros são ;d'escu�pá�eis quando
com6!t'pdos. inadvertidamen<t.e, não

(Continuação na 5.' página)

(ômora ·Munici.pal
-.DE"LOU,LÉ

lComun1œ-s'e 'a ,tooida's às pes·
'soas interes'saldas que es�ã vago
um I�U9'ar, de ,Re�ator dos 5.erviçps
Toon'icos de Obras, oriado por de­
,t.iberaçõ,es cama-rári,a's de 8, de'
Nevembro de 1971, �com o'venci­
mêO'to'mensai de: 2600$OO.,Mais
se info,rma' que podem 'Càiridiid-<!ta'r­
;S'6 ao· !�El!f.erido J.u�l'a,r ilnldivíldu·ps
oom. ó .exàme {jo 2.<> g�a'u do en­
s'ioo primMi.o e com ''TIa'is dé 18
-e menos de 35"a'O<>'s: �,

,

If·

,Por portaria ,do titular, da pas·
ta do Interior, envia:da pal'!!. a

fo!ha oficial, fodi rec.onduzid() no
carg.o de vi�e-p�esident� ela Câ­
mara Municipal ,de Loulé, o. sr.

F�lipe Lei1 Viegas.' .

Apresentámos as nossas sin­
'ceras felicitações !J-o ilustre ,vice­
-president� da, nossa Câmara,
deSejando que no prosseguime.n-
'to das suas' funçqes .

conlinue,
cor.10 teÚ'l feito, a conquistar os

benefícioa qUe SIS pop.ula.ções do
.

coIic�lho n�cessitam.

o AtOARlE
E O PRÍNCIPE
Como foi abundantemente

noticiado nos jomais diários
o Príncipe Filipe de Inglater­
ra, marido da Rainha Isabel,
fará uma curta escala de 45
minutos no aeroporto de Fa­
ro, no pr6ximo dia 4 de Abril.
O avião, no qual o Principe

regressa a Inglaterra ap6s uma
visita que actualmente faz à
Asia, aterrará no aeroporto da
nossa capital provincia! para
ser reabastecido de combus­
tlvel.
Será, certamente, mais um

pretexto para todos aqueles
que ainda têm um certo fraco
pelas hist6rias cor de ·rosa de
Principes e Princesas procu­
rarem um passeio libertador
até ao aeroporto de Faro. E
vai ser uma enchente!
(Nota: E se fosse o D. Se­

bastião que voltasse no seu
cavalo branco? E se fosse o

Principe pelo qual tantos es­

peram, quantos ficariam no

dia 4
-

de Abril em suas casas,
nos empreg'os, nas realidades
deste Algarve dos nossos

dias?)
V. T.

Ecos do Carnaval

PARA ESTU'DANTES
RESTAURANTE AVENIDA

Refeições: SOPA, PEIXE ou CARNE, PAO, VINHO ou

LARANJADA e FRUTA, por 17$50

Avenida José da' Oosta Mealha, 40
Telefone 62735 L O U L if:

Rua Pedro Nunes:

'Felitment'e que o Carn'aval de
1972 se livrou dos rigo'res do tem­

po, a porrto 'de se poder dizer
que não teve água nem fri,o.
/Foram 'Portanto três magln,í¡fioa's

tardes primaveris a que o sol ra­

diose dava, de vez em quando,
�lJIfiadas Ide aqueclrrrento, bem pre­
oisas ,pa'ra os milhares de com­

parsas, assistentes. e forasteiros.
IAi/n'da bem que o tempo esteve

a 1avor.
¡Foi 'o ano dos «máxknos» no

Ca'�na"l'<lil de Louté.
A aselstêncla verifiiCalda, este

ano, ,fioi a rnâxana i'egi>stalCla até
hoje.

O l'e'nldimen.t·o deve também ter
sido o máxfmo abtildo e se a tar­
de de 2.' feFra goro·a se eproxí­
masse 'um pouco ma'is do rend)­
mentó de domingo ou 3.' feira
'então sería em cheio.
O outro máx·imo v·eori:fíc:a1do foi

nos falgu'edos da rua. Tudo brin-

I cava ao .Carnaval. Organi·za·ram-se
torcidas. guiões, pula'n¡do, saltendo
oe cantando que percorplem o ·re-

cinto, .empreS'ta'nldo��he' nova fei­
ção de contemlnaçêo de ale�ria,
cor e vida que até os est,�8>ng'el'ros
nel,a entrevaen.

PINGOS

(Continua na 4.' página)

Ruo ou inferno 1
!L!a,vavam a rO'Uipa à ponta quan­

do o repórter ohe9'ou. Assim que
Ifo'i dito que éramos de «(Â Voz
de LOUlI'é», o burburinho começou.
subêu, tornou-se quase eumuko.
Éramos urna espécie de Messias
que cheqava, corn lima 'esperan­
ça nas mãos é nas palavras. Ime·
Idialtamente s'e formou um g:rupo
entusiasta e as fra,s'es s·alam em

catadupa's: a�rQpelando-a,e uma's
às outras. Sentlamo-no_s um pou-
00 conofUlniCIidos com' as eXlpo'Ota­
neilClades das pessoas.
- O meu nome é Ma'ria LOlpes

Murta tenho 36 anos 'e hàbito. na
Rua Ped�o' N'unes há 12 anos.

IHeallmente a nos'sa Rua é uma

'desg'raça: nem esgotos, nem água
- ,nada. A ág'ua aliaga isto tudo
qua'Oldo ohOlVe. E ag�ra,ainda �s­
C¡¡¡pa, porque no verae) e que' sa'O

elas: como não ·temos '6S'Q·oto's, é
um fedor terrívell, sã'o mOoscas,
são mosquilto:s ...
ILevaram'-'nos a Vier 'o loca,1 poa'ra

·onide ati¡ram os iÚcos (por cor¡des­
cenlClênoia da prop,riétá:ria do tEl'r­

!�erio, que breV'em�nlte aí va,i cons­
Itwir uma oasa), E o sr. Manuel
ide Sousa P,intass,Hgo di'ss'e-nos,
enquanto a1pantava o, 'mOll1lte d'e
limuridí'ci es:
;_ Qua'ndo canSit'rui-rem �Iqui a

Dr. JOI'ge de Abreu e Silva

Se 'houvesse uma cigana
tão adivinha, tãó adivinha que
olhando para as mãos dos
louletanos dissesse todo o

futuro: da mina, da linda es­

tátua do séc. XV'I que todos
conhecem por mãe-soberana,
dos palacetes que se vão dei­
tar abaixo, das muralhas, das,
alcag6i·tas, das Bicas-Velhas ...
mesmo assim mui,tos conti­
nuariam a recorrer à sabedo­
ria de S. Cipriano.
Oxalá que esse tempo da

cigana chegue: talvez seja
uma maneira de estimular ain­
da mais o comércio em terra
de tão pouca indústria It de
tão mal' cuidada agricultura
(do mar, nem se faJa... )
Grupo Desportivo da Ciga­

na contra Sport Club Cipria­
no: um derby local muito bom
não é o espertalhão, que s6
não emigraste porque sempre
tiveste a esperança de seres

patrão?
EStás convidado.

- P. X.

RETALHOS
«Toda el. laranja é política

antes do apetite».
CA.RLOS ALBINO

(Jornal de Critica, 25/2/72)

----

casa teremos 'de Ideit·a'r as iiezes
pa'ra· a rua. O Turismo alpreg'oa:
��Faça ·da sua Rua uma sala de v�­
s!iæa's»: mas como é oosslvet, se

não ternos as celsas mais elemen­
tares? E' Ol�he, há quem Q'U&fl'a
aqui construk habkaçêes, '6 não
o faz porque f-s'l1am os esgotos,

I a água - tudo ...

Havia indignação estampa:d'a
/n'as faces ,das pessoa's que nos

orO'deavam. E as pal-aiVra's eram

(Oontinuação na 5." página)

A Caso
do Algarve
e o Centenário de

(ândido Guerreiro
No dra 24 de Feveflei'ro, a Ossa

da Algal'll.e em Li<&boa promoveu
lima sessão lComemora'ti�a do 1.°
centenário do poeta a·l1·ens& ClIn­
dildo Guenreiro, durante a q.ual fOli
proferilda uma conferência peló
o.r. José Neves, profess'or .do Li-
ceu Nacional de Faro.

'

Na mesa 'de hon'ra en'Oontra,va­
-'se a filha do poeta homenagea?O,
Or.' Aga,r' Guerrei,ro da Franca, o

prEl's'ildoote da AssEl'mbl·eia G,era�
da Casa do Alga'we, sr.' Brás Coo­
de, o Or. Manuel Mendonça Ba�­
'Iarim, p'res,jden-te da comissão cui!­
tura/I, o prespdente da Direcção,
D,r. Maurício Montei·ro, bem como

ou,tras indi,vildualildades ide doota­
qU'e.

, IFa�oU em p:rimei,ro lugalr o Dr.
B<I'i¡larim, que ,disse pa'la�ras de
louvor à abra de' Cândido Guer­
reiro e à cimportância da mesma
na !iteratu·ra por,tugué'Sa.

'

Seguiu"se a reci�ação de poe­
is'ias do ma9'O'Ílfico poeta homens­

gældo, �·en·do, a t'ermin:ar a Ses­
'são, s'ido ''¡'n1enpreta!d'O o poems
<�Rosas de Santa Ma·ria» pelo G·ru­
po de Teatro de' lisboa Cena
Aberta.

Faça as suas enco­

mendas na G r á f i c a
Loul�tana '_ LOUL:£..

---------

VENDE-SE
ou ALUG'A-SE
Apartamento e um

armazém em Loulé.
Telefone 62341

Loulé.


